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PAULO CÉZAR CAJU

Luiz Henrique é 
meia armador. 
Não é ponta!

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Polícia Militar
e a sua atitude
irresponsável

PÁGINA 3

Cooperação entre os governos es-
tadual e federal garante luz a famíias 
que vivem nas regiões rurais do To-
cantins e que são assistidas por pro-
gramas sociais

A OMS alerta que níveis de umi-
dade abaixo de 30% não são saudá-
veis, podendo causar desidratação e 
outros problemas à saúde humana, 
especialmente em climas secos.

Integrantes da campanha de Nunes atri-
buem ao almoço com Bolsonaro a diminuição 
de sua vantagem sobre Boulos. 

Acordo leva 
energia para 
área rural do 
Tocantins

Cidades do 
CE na lista 
de menor 
umidade

O presente 
de grego de 
Bolsonaro
para Nunes

PÁGINA 11

PÁGINA 12

Em um marco significativo da 
agenda global de integridade, a reu-
nião ministerial do Grupo de Traba-
lho Anticorrupção do G20, realizada 
em Natal (RN), alcançou consenso 
sobre a promoção da integridade. 

RN: G20 
alcança 
consenso 
em ações

PÁGINA 13

Morreu nesta quinta (24) aos 66 anos, 
Adilson “Maguila” Rodrigues, maior boxeador 
peso-pesado do Brasil e um dos principais da 
América do Sul. Ele vinha sofrendo de encefa-
lopatia traumática crônica, também conhecida 
como demência pugilística, desde 2013.

Lenda do boxe
brasileiro,
Maguila morre
aos 66 anos

PÁGINA 7

Reprodução/Instagram

Adilson “Maguila” Rodrigues morreu aos 66 anos

Por dia, 12 celulares são roubados no DF

Congresso Nacional ignora quem toma remédio 
importado e deixa caducar MP que isentava taxas 

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Distrito Federal terá iluminação de LED
TCDF aprova edital da CEB IPes. Empresa promete que, até abril de 2025, 70 mil pontos serão trocados

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA ) - PÁGINA 8

Solução para 
orçamento fica 
para a semana 
que vem

PÁGINA 5

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5 

O Ministério de Portos e Ae-
roportos e a Associação de 
Terminais Portuários Privados 
(ATP) firmaram um acordo de 
cooperação técnica. A assina-
tura aconteceu no 11º Encontro 
da ATP, no Clube Naval de 
Brasília. O prazo de vigência do 
documento será de dois anos. 
O acordo servirá para  para 
elaborar estudos e relató-
rios técnicos sobre melhores 
práticas e inovações susten-
táveis, compartilhar dados e 
participar de reuniões técnicas 
destinadas ao desenvolvimen-
to da sustentabilidade no setor 
portuário. A assinatura celebra 
um pacto entre o governo fede-
ral e o setor privado.

Ministério dos Portos e Aeroportos e ATP assinam acordo de cooperação técnica
Fotos Mateus Lincoln/Correio da Manhã

IPCA-15 
acumula 
4,47% em 
12 meses
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2 º  C A D E R N O

PÁGINA 2

Alê Catan/Divulgação

Zélia Duncan está completando 60 anos 
e neste sábado (26) fará shows recebendo 
como convidados os amigos Moska, 
Simone, Almério e Ana Costa, entre outros

PÁGINA 14

Divulgação

O ano ainda não acabou, mas nosso 
crítico Rodrigo Fonseca crava que ‘O 
Quarto ao Lado’, de Pedro Almodóvar, é o 
melhor filme de 2024 até o momento

PÁGINA 15

Divulgação

Um dos pilares 
estéticos do 
Cinema Novo, 
o cineasta 
Wladimir 
Carvalho 
morreu, aos 
89 anos, em 
Brasília. Deixa 
um legado 
expressivo 
e um olhar 
atento sobre o 
Brasil

Daniel Ebendinger/Divulgação

PÁGINA 10

Ivan Lins em 
modo sinfônico

Ivan Lins terá 
seus sucessos 
interpretados 
por uma 
orquestra na 
próxima terça 
no Theatro 
Municipal

PÁGINA 1
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA INQUIETO COM A SITUAÇÃO DA BOLSA DE NY
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de outubro de 
1929 foram: Congresso dos EUA 
recebe pedidos de abertura de in-

quérito sobre a situação da Bolsa 
de Valores de Nova York. Príncipe 
herdeiro da Itália é alvejado a tiros 
em Bruxelas, mas sai ileso do ataque. 

Grupo socialista da França não está 
unido sobre a participação ou não 
da equipe ministerial. Cheia no 
Uruguai afeta fronteira com o Brasil.

HÁ 75 ANOS: NACIONALISTAS CHINESES MIGRAM PARA ILHA FORMOSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de outubro de 
1949 foram: Inglaterra afi rma que 
URSS violou tratado de Potsdam 

com a Alemanha Oriental. René 
Mayer é designado pelo Congresso 
francês para montar uma equipe 
ministerial. Governo nacionalista 

da China migra para a Ilha Formosa. 
Câmara aprova o reajuste dos débi-
tos dos pecuaristas. Congresso faz 
homenagem a Ruy Barbosa. 

O acidente doméstico do 
Presidente Lula o livra de estar 
em Kazan ao lado de aiatolás e 
talibãs, além de alguns dirigentes 
autoritários que agora se reúnem 
no BRICS ampliado, para fus-
tigar os Estados Unidos. O Mi-
nistro dos Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, que chefi a a de-
legação brasileira, adiantou que 
não vai se falar em Ucrânia. Cla-
ro que não. Na terra do agressor, 
vão falar no agredido? Nem vão 
falar das intenções da China so-
bre Taiwan, ocupação do Tibete, 
nem da decisão do Irã de extin-
guir o Estado de Israel, tampou-
co das proibições dos talibãs que 
impedem as mulheres de falar em 
público e de ir além do 6º ano es-
colar no Afeganistão. Ninguém 
lá vai se queixar do regime cuba-
no nem pedir que Maduro aceite 
o resultado da eleição e entregue 
o poder na Venezuela. 

Na pauta sim, substituir o 
dólar como moeda internacional 

de troca e criar alternativa para o 
acordo de Breton Woods, onde 
a maioria das nações do mundo 
criou o Banco de Reconstrução e 
Desenvolvimento, também cha-
mado Banco Mundial, o FMI 
para socorrer as economias dos 
países signatários e exigir sanidade 
nas contas públicas e o GATT, o 
Acordo Geral de Tarifas, regu-
lando o comércio internacional. 
Sugerem os anti-ocidente outros 
rumos, sob a condução da China e 
com fi nanciamento do Banco co-
mandado por Dilma, lá sediado. 
Ela sugeriu que os fi nanciamentos 
sejam em moeda local, mas não 
entrou no como fazer. Enquanto 
isso, o Irã deseja impor o islamis-
mo ao mundo, e já trata disso em 
relação à Europa. 

A ex-presidente do Brasil co-
meçou na contramão da posição 
da delegação Brasileira. Ela quer 
ampliar o número de participan-
tes do BRICS. Cerca de 30 paí-
ses, inclusive Cuba, Nicarágua 

e Venezuela são pretendentes; 
falou em receber mais países do 
que ela denomina “sul global”. O 
Chanceler Mauro Vieira, um dia 
antes, havia expressado a decisão 
brasileira de estabelecer critérios 
para adesões. E o que se sabe é que 
Brasil pressiona para não se acei-
tar Nicarágua e Venezuela. Não 
se falou, é claro, em critérios de 
liberdade, livre iniciativa, direito 
de propriedade, direitos humanos 
e democracia.

E o Brasil está lá, participando 
de tudo isso. A política externa de 
um país é o prolongamento da 
vontade nacional. E a vontade na-
cional brasileira não é nada disso. 
Se olharmos a expressão disso no 
voto, podemos dizer que o país 
está dividido pela metade, a valer 
a eleição de dois anos atrás; mas 
está majoritariamente ao lado do 
ocidente e dos valores judaico-
-cristãos, na eleição mais recente. 
E a política externa brasileira atual 
contraria essa expressão nacional. 

Além disso, a Constituição, no 
artigo 4º, diz que nossas relações 
internacionais devem ser regidas 
pelo princípio, entre outros, do 
“repúdio ao terrorismo e ao racis-
mo”. Nossa posição em relação a 
Israel fere esse princípio.

O Brasil era conhecido por 
cautelosa posição de equilíbrio em 
sua política externa. Pragmatismo 
sem ideologia. Agora parece que 
estamos com ideologia fora das 
raízes. Brasileiros deram sangue 
numa guerra contra ditadores e 
agora somos associados a objeti-
vos de ditadores. Milei percebeu 
a vaga no protagonismo ociden-
tal e já instruiu todo o seu corpo 
diplomático a não apoiar, no pla-
neta, nenhum projeto, documen-
to, resolução ou declaração que 
contrarie os valores fundamentais 
da vida, liberdade e propriedade; 
nada que desestimule o cresci-
mento e renda, no espírito da De-
claração dos Direitos do Homem 
que é base da ONU. 

Alexandre Garcia
Rumos externos Tão certo como o ar 

que ainda respiramos

Um triste adeus 
para o cinema 

EDITORIAL

Com a proximidade de 
mais um fi nal de ano, é abso-
lutamente natural já estarmos 
pensando na organização das 
festividades. Como e onde 
será realizada a ceia de Na-
tal? Passaremos em casa ou 
na residência de parentes? E 
a virada de ano? Será em casa 
ou na praia com amigos? São 
várias perguntas e questiona-
mentos que todos fazemos, 
vislumbrando confraterniza-
ções agradáveis e felizes. Mas.. 
Nem tudo se resume a festa.

Assim como é certo as 
festas de final de ano, junto 
com elas chega a estação mais 
quente do ano:  o verão! E 
as chuvas torrenciais que as-
solam as cidades, também. 
Já constatamos e noticiamos 
por diversas vezes os estragos 
ocasionados não apenas pela 
força bruta da natureza, mas 
sobretudo pela ausência no-
tória de planejamento urba-
no e políticas públicas efica-
zes para mitigar os impactos 
causados pelos temporais, 
que todos nós sabemos que 
acontecem anualmente nes-
te período do ano, e muitas 
autoridades são incapazes de 
fazerem o dever de casa.

Limpeza e desassoreamen-
to de rios, canais e valões, en-
tre outras medidas, que, por 
sinal, já eram para estar em 

plena e retumbante execução 
por parte de administradores 
públicos, em todos os níveis 
(municipal, estadual e fede-
ral). O que já se pode notar, é 
uma completa apatia e parali-
sia governamental. Gestores 
públicos que não se debruça-
ram em planejar ações para 
amenizar todos os transtornos 
causados pelo temporais. Uma 
situação que sinaliza desman-
dos administrativos, além de 
uma completa falta de sensi-
bilidade e empatia. Expressões 
que aparentam estar fora do 
vocabulário de muitos admi-
nistradores públicos. 

Também não podemos 
eximir uma parcela da popu-
lação, também responsável 
pelas enchentes que alagam 
vários centros urbanos. Prin-
cipalmente quando insistem 
em atirar lixo nos rios e vias 
públicas. Não se trata apenas 
de um comportamento de 
gente incivilizada. É uma ati-
tude altamente destruidora, 
ou pior: de autodestruição.

Tão certo como a ceia de 
Natal e Réveillon, as chu-
vas virão. E ainda tão certo 
como o ar que respiramos, as 
enchentes também. Muito es-
pecialmente por conta do de-
sinteresse público e da incapa-
cidade de se pensar em ações 
mais sustentáveis.

No dia 24 de outubro de 
2024, o Brasil se despede de um 
grande nome do audiovisual 
brasileiro e brasiliense. Aos 89 
anos, o cineasta Vladimir Car-
valho morreu em um hospital 
em Brasília em decorrência de 
um infarto, deixando um vazio 
nos corações dos amantes da 
sétima arte e aspirantes a ci-
neasta da capital federal.

Nascido na Paraíba, o dire-
tor e documentarista transpi-
rava brasilidade e o seu amor 
e respeito pela capital federal. 
Em mais de 50 anos de traba-
lho eternizando histórias (em 
seu sentido literal), fundou a 
Associação Brasileira de Do-
cumentaristas, gênero cine-
matográfi co que muitas vezes 
tende a ser deixado de lado 
pelo grande público. Docu-
mentário é a história contada 
através de lentes de câmeras, 
geralmente de 35 milímetros. 
É registro contado para aque-
le que não sabe ler, é história 
e memória viva de um povo e 
de uma cultura através da arte. 

Mas o legado de seu tra-
balho será lembrado, não so-
mente pelo documentário, 
mas pela fotografi a. O irmão 
mais novo de Vladimir, Wal-
ter Carvalho, começou sua 
jornada no audiovisual aju-
dando o irmão mais velho 
na fotografi a de seus fi lmes. 

Com o tempo, se tornou ou-
tra grande referência para o 
cinema brasileiro, no ramo da 
fotografi a e também assumin-
do a direção de longas-metra-
gens. E como fi lho de peixe 
peixinho é, seu fi lho, Lula 
Carvalho, também seguiu o 
caminho da família, sendo di-
retor de fotografi a. 

Vladimir Carvalho mor-
reu a pouco mais de um mês 
do começo da 57ª edição do 
Festival de Brasília do Cine-
ma Brasíleiro, marcado para 
acontecer de 30 de novem-
bro a 7 de dezembro, em um 
de seus lugares protegidos, o 
Cine Brasília, local onde será 
o velório do cineasta. Um dos 
destaques no cinema de rua 
do país, o Cine Brasília se di-
ferencia de cinemas tradicio-
nais de shoppings com fi lmes 
blockbuster (longas-metra-
gens fi nanceiramente bem-su-
cedidos, de cunho popular), 
com obras voltadas para tratar 
a sétima arte como arte.

Como disse uma vez Vla-
dimir Carvalho antes de par-
tir: “Nós continuamos nessa 
tarefa de prestigiar e zelar para 
que o Cine Brasília continue 
sendo o que ele é: o refl exo do 
cinema brasileiro e também 
inspiração para o cinema lo-
cal. Aqui é o nosso templo, a 
casa do cinema em Brasília”.

Geraldinos, antes de mais 
nada, estou muito feliz com a vi-
tória do Botafogo. Porém, a classi-
fi cação não está totalmente garan-
tida, mas um bom passo foi dado 
rumo a Buenos Aires. Antes de 
falar propriamente do jogo, não 
posso deixar de citar a confusão 
na praia do Recreio dos Bandei-
rantes na manhã da partida. Não 
sei o que foi pior, o despreparo da 
polícia militar ou a polícia federal 
permitir que esses ônibus atraves-
sassem a fronteira, mesmo sendo 
de torcedores do Peñarol. 

Há um mês, mais ou menos, 
um torcedor do Flamengo foi 
morto pela mesma torcida que 
estava aqui, na quarta-feira, dia 
23 de outubro. Será que a nossa 
polícia não aprendeu que eles 
deveriam ter sido escoltados o 
tempo todo ou nem entrado 
no país, diante do que fi zeram 
no duelo contra o Flamengo? E 
isso é algo recorrente. Sai gover-
no e entra governo e ninguém 
tem um simancol em impor re-
gras contra esses baderneiros. A 
torcida do Pañarol é igual a do 
Boca: a maioria de bandidos. 
Não podem entrar no país sem 
escolta! Lamentável o inciden-
te e lamentável também o des-
preparo da PM em conter a tor-
cida. Não estavam preparados 
para a situação. 

Falando do jogo em si, John 
salvou o Botafogo em dois lan-

ces, nos quais o Peñarol poderia 
abrir o marcador. O primeiro 
tempo do Botafogo foi mais 
cauteloso, mas fez a torcida pas-
sar algum sufoco na arquibanca-
da. E aquilo que o comentaristas 
andam dizendo que Artur Jorge 
mudou o posicionamento de 
Luiz Henrique em campo, vou 
frisar, mais uma vez: quando eu 
o vi iniciar a carreira, no juniores 
do Fluminense, já sabia que ele 
seria um ótimo meia armador e 
não um ponta de lança, como 
muitos acham que ele é. O pas-
se que ele dá para o Savarino no 
primeiro gol é típico de um meia 
que sabe conduzir bem a bola e 
tem visão de jogo. 

Cinco a zero é uma boa van-
tagem, mas o jogo da volta será 
catimbado demais, com os joga-
dores do Peñarol falando muito 
nos ouvidos dos botafoguenses, 
para tirar alguém do sério e provo-
car uma expulsão. Fora a torcida, 
que, com os acontecimentos no 
Rio de Janeiro, podem replicar 
isso nos torcedores do Botafogo. 
Não será um jogo fácil nem den-
tro nem fora de campo, por tudo 
o que aconteceu no Recreio dos 
Bandeirantes e no Engenhão. 

Antes das pérolas, não posso 
deixar de citar o futebol brasileiro. 
Por coincidência, antes do jogo do 
Botafogo, acabei me encontrando 
com Artur Jorge em um condo-
mínio na Barra da Tijuca. Um 

português alto astral e bem simpá-
tico. Não por menos, sua postura 
em campo é serena e tranquila, 
diferente de outro brasileiro que 
admiro muito, mas que precisa 
aprender com ele como se portar 
na área técnica: Fernando Diniz. 
Depois que o Lanús empatou o 
jogo, o que ele falou de palavrões 
foi algo estarrecedor e impróprio 
em por aqui. O seu destempero 
no gramado é refl etido nos joga-
dores, que entram com adrenalina 
lá em cima e acabam cometendo 
faltas desnecessárias e fi cam ner-
vosos em campo. Às vezes acho 
que o psicólogo precisa fazer tera-
pia para se entender melhor...

E não posso deixar de falar 
do Fluminense, que, mesmo com 
um gol chorado, conseguiu respi-
rar na competição. Mesmo assim, 
é duro assistir esse time do Mano 
Menezes. Essa história de “1 a 0 é 
goleada” vai matar algum tricolor 
de ataque cardíaco, pois ninguém 
consegue aguentar fi car mais de 
40 minutos com um time recua-
do e outro atacando. Sorte que os 
jogadores do Athlético-PR não 
foram competentes e Fábio sal-
vou o Fluminense. Caso contrá-
rio, seria mais um jogo empatado 
ou perdido por essa teimosia do 
Mano em recuar o time toda vez 
que fi ca à frente do marcador. 

Pérolas da Semana

1 - “Trabalho autoral, adqui-

rindo uma identidade, encaixan-
do as peças que tem”

2 - “Tapa na orelha (gomos, 
a bola não tem face!) da bola na 
diagonal, fazendo uma boa lei-
tura (visão, ninguém lê o jogo e 
sim olha!) de jogo”

3 - “Jogador de outra 
prateleira (de qual andar da 
gôndola do mercado?), cara 
experiente, colocando a en-
grenagem (time virou relógio) 
para funcionar, sendo cons-
trutor da jogada”

4 - “Linha baixa, dando a 
bola para o adversário (como as-
sim!), fazendo a linha de cinco, 
com o jogo por dentro, com es-
quema em losango (alguém ex-
plica isso?), para abrir o campo 
(só asneira!)”

5 - “Time que não se encai-
xa, fazendo outra linha de três, 
sentando em cima das questões 
(não entendi nada!)”

6  - “Treinador que lê (enxer-
ga) o jogo, com linha de cinco 
atrás, fazendo uma marcação 
encaixada”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Luiz Henrique é meia armador!

Novembro vem com o fu-
ração eleitoral norte-america-
no. Passadas as comemorações 
do Dia das Bruxas, resta saber 
qual será a celebração de cada 
partido, depois de comer mui-
tos doces. Ou melhor, quem vai 
saborear o melhor doce. 

Donald Trump e Kama-
la Harris brigam voto por 
voto em estados considerados 

pêndulos: Arizona, Geórgia, 
Nevada, Carolina do Norte, 
Michigan, Pensilvânia e Wis-
consin. Destes três são cru-
ciais, por estares na região dos 
lagos — os últimos — pela 
indústria automobilística. 
Geórgia e Carolina do Norte 
tendem mais mais para os Re-
publicanos, enquanto Arizona 
e Nevada para os Democratas, 

por isso não são tão cobiçados 
quantos os outros, que em elei-
ções vão trocando de cor, con-
forme a onda vem. 

Só tivemos um debate entre 
os dois e Kamala foi mais enfá-
tica que Trump. Resta saber se 
essa verocidade toda será trans-
mitida em votos, já 18 milhões 
de pessoas já declararam seu 
presidente antecipadamente 

pelos correios. 
Agora, na brincadeira, 

vamos saber se o desenho 
Simpsons vai acertar ou errar 
pela primeira vez, já que Lisa 
apareceu, uam vez com um 
vestido roxo e um colar de 
pérolas, as mesmas roupas de 
Kamala Harris.

*Historiador e Jornalista. 

Barros Miranda*

Estados pêndulos decidirão eleição nos EUA
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  SOLUÇÃO NO FAPERJ 
- Uma reunião, na tarde desta 
quinta, 24, entre o secretário de 
Ciências e Tecnologia, deputado 
Estadual Anderson Moraes, e o 
presidente estadual do PL, depu-
tado federal Altineu Côrtes com o 
governador Cláudio Castro, selou 
o processo sucessório da Fundação 
Carlos Chagas Filho de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de Ja-
neiro - FAPERJ.

 Quem vai assumir a presidên-
cia da Fundação será Caroline Alves 
da Costa, atual presidente da Faetec, 
com um perfi l bem mais acadêmico. 
Ela tem cursos de Formação Conti-
nuada em Desenvolvimento Huma-
no e Processos Educacionais e Ad-
ministração da Educação, além de 
Gestão de Pessoas, Fundamentos de 
Gestão, Gerenciamento de Escopo 
de Projetos/ Gestão de Projetos pela 
Fundação Getúlio Vargas. Foi admi-
nistradora e pedagoga das Naves do 
Conhecimento, projeto da Secreta-
ria Municipal de Ciência e Tecnolo-
gia do Rio de Janeiro. E também as-
sessora de projetos das Secretarias 
Estaduais de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, como o Caminho 
Melhor Jovem, realizado em parceria 
com o Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), e da Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

  Já o ex-secretário Estadual de 
Educação, Alexandre Valle, assume 
a presidência da Faetec - Fundação 
de Apoio à Escola Técnica, no lugar 
de Caroline e traz toda a sua baga-
gem no comando da SEDUC na in-
teriorização dos cursos e valoriza-
ção da mão de obra especializada.

 Antes do nome de Alexandre Val-
le e de Caroline, foi estudada a pos-
sibilidade de nomear o professor 
Victor Travancas, o ombudsman in-
formal do governo do estado e que 
denunciou, na CPI da Transparên-
cia da Alerj, a existência de um pro-
jeto que benefi ciava um subsecretá-
rio que era também conselheiro da 
FAPERJ.

 A nomeação de Caroline atende 
algumas manifestações da socie-
dade civil organizada, entre elas a 
Firjan, que pedia o comando mais 
acadêmico da Fundação.

 A Secretaria de Ciências e Tecno-
logia faz parte da cota do Partido Li-
beral, que tem o direito de indicar os 
ocupantes dos dirigentes da pasta.

 AGENDA DO SENADOR 
FLÁVIO - O senador Flávio Bolso-
naro cumpriu agenda no Rio. Foi 
recebido na quarta, 23, pelo go-
vernador Cláudio Castro para uma 
fraterna conversa. Nesta quinta, 
24, visitou o presidente da Alerj, o 
deputado Rodrigo Bacellar, quan-
do fi zeram um balanço da eleição; 
e depois visitou a nova sede da Se-
cretaria de Defesa do Consumidor, 
onde foi recebido pelo seu aliado, 
o secretário Gutemberg Fonseca. 
Na própria quinta retornou a Bra-
sília para acompanhar os seus can-
didatos que disputam o segundo 
turno neste domingo.

  APELO A LULA - Foi amisto-
so o pedido do governador Cláudio 
Castro ao presidente Lula para que 
ele escute os governadores dos esta-
dos que enfrentam problemas de se-
gurança. “Presidente Lula, faço um 
apelo para que o senhor escute os 
governadores. Se não puder todos 
converse com os do Rio, São Pau-
lo, Bahia e Ceará que sofrem com o 
crime organizado”.

 TRANSIÇÃO OBRIGA-
TÓRIA -  O deputado estadual e 
prefeito eleito de Belford Roxo, 
Márcio Canella (União Brasil), 
protocolou na Assembleia Legis-
lativa do RJ na última quarta-feira 
(23), um projeto de lei para garan-
tir a transição de governo obriga-
tória em todas as prefeituras do es-
tado, contando com a chancela do 
Tribunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE). A premissa 
do projeto é assegurar a permanên-
cia dos serviços públicos, evitantos 
transtornos à população das cida-
des durante o processo de mudan-
ça da gestão municipal.

  FESTIVAL GASTRONÔMI-
CO EM  TERÊ - Sucesso em Te-
resópolis, o Festival Gastronômico 
Origens: Do campo à mesa, entra 
na reta fi nal de sua programação. 
Até segunda-feira (28) os mora-
dores da cidade e visitantes podem 
apreciar os pratos especiais prepa-
rados pelos chefs de 15 restaurantes 
do Polo Gastronômico de Teresó-
polis, preparados com ingredien-
tes locais. Em sua segunda edição, o 
festival valoriza a produção local e 
destaca o potencial da cidade para a 
gastronomia. O evento é uma dica 
de ouro para quem quer visitar e 
aproveitar a Região Serrana no fi m 
de semana.

PINGA-FOGO

A tragédia provocada por mais 
uma operação desastrada da PM do 
Rio não pode fi car impune. Três ho-
mens foram mortos — um, passagei-
ro de ônibus; o outro, motorista de 
aplicativo; o terceiro, caminhoneiro 
—, três pessoas fi caram feridas, a 
polícia teve que suspender sua ação. 
A menos de um mês da reunião do 
G-20, uma das principais vias da ci-
dade voltou a ser fechada.

Não basta lamentar, dizer que 
providências serão tomadas, trocar 
o comandante A pelo B. É preciso 
que o Ministério Público, responsá-
vel pelo controle externo da polícia, 
investigue o caso, identifi que os res-
ponsáveis e os denuncie à Justiça.

Essa nova carnifi cina só ocorreu 
pela existência de bandidos com 
armas de guerra. Mas não se pode 
esperar que criminosos se preocu-
pem com a população, com as con-
sequências de seus atos — cabe ao 
Estado tomar precauções para não 
provocar confl itos que matam tan-
tos inocentes.

Porta-voz da PM, a tenente-co-
ronel  Cláudia Moraes, revelou as 
graves falhas de planejamento ao 
dizer que a polícia foi surpreendida, 
que não tinha informações detalha-
das sobre o local  —  o Complexo de 
Israel —, que desconhecia o fato de 
trafi cantes terem cavado valas que 
difi cultavam o trabalho dos agentes.

Diante de tamanha ignorância 

sobre o que encontraria pela frente, 
como é que a PM faz uma operação 
que coloca em risco a população 
como um todo e os próprios poli-
ciais, jogados em mais uma batalha 
sangrenta e inútil, que apenas pro-
voca mortes, feridos, fechamento de 
escolas (17) e unidades de saúde e 
desespero.

A linguagem militar utilizada 
pela ofi cial (“As nossas tropas en-
contraram grande difi culdade em 
avançar no terreno”) reforça o des-
compasso na maneira de se encarar a 
segurança pública. Esta não deveria 
ser encarada como guerra contra um 
inimigo, mas como atividade garan-
tidora do exercício da cidadania. 

Nos primeiros 17 dias deste mês, 
a polícia fl uminense realizou 69 ope-
rações em favelas — quatro por dia. 
Ao longo de 2024, fez cinco incur-
sões no Complexo de Israel. A força 
dos bandidos — que, vale repetir, 
fi zeram a PM recuar — mostra que 
esse tipo de estratégia não tem qual-
quer efeito na redução do poder dos 
criminosos.

É inacreditável que, depois de 
repetidos fracassos acumulados ao 
longo de décadas, a polícia continue 
a priorizar esse tipo de operação e 
não um trabalho sistemático de in-
vestigação que ao menos difi culte a 
chegada de armas e de munição às 
mãos dos bandidos.

Tráfi co de drogas existe pratica-

mente no mundo inteiro, mas o do-
mínio de vastas áreas por bandidos 
que portam armas de guerra é quase 
uma particularidade brasileira; em 
especial, fl uminense.

Não se pode achar normal que 
em todos os bairros do Rio haja, 
neste momento, grupos de pessoas 
portando fuzis e metralhadoras, 
quadrilheiros que continuam a rece-
ber caixas e caixas de munição. Não é 
razoável que o Estado brasileiro não 
consiga interromper esse fl uxo, não 
prenda os trafi cantes de armas e de 
cartuchos.

Apenas a cumplicidade de seto-
res da máquina estatal com o crime é 
capaz de explicar tamanha leniência 
e a insistência num modelo de segu-
rança que prioriza ações espetaculo-
sas e inúteis. Desesperada, boa parte 
da população acaba respaldando 
matanças em favelas, parte do pres-
suposto que nelas só há bandidos, e 
que estes têm que ser mortos, mes-
mo que inocentes também sejam 
vítimas dos confrontos.

Tragédias como a de ontem aler-
tam que ninguém está livre de ser 
atingido por uma bala vinda dessa 
guerra perdida, todos estamos na li-
nha de tiro. Renato Oliveira, o passa-
geiro do ônibus da linha 493; Paulo 
Roberto de Souza, o motorista de 
aplicativo e Geneílson Eustáquio 
Ribeiro, o caminhoneiro, morreram 
porque viviam no Rio.

Nos dias 28 e 29 de outubro acontece 
na Fundação Getulio Vargas, no Rio de Ja-
neiro, o II Congresso do Conselho Nacio-
nal de Procuradores-Gerais do Ministério 
Público dos Estados e da União (CNPG), 
que terá como tema “O Ministério Público 
na era da Inovação”. Além de palestras com 
o ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal 
Federal, com ministros do Superior Tribu-
nal de Justiça, integrantes do Ministério 
da Justiça, do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP), membros do 
MP de todo o país e juristas renomados, a 
programação (que pode ser conferida no 
site da CONAMP) abordará temas atuais 
e desafi adores, como as perspectivas do 
Sistema de Justiça na era digital e a atuação 
do MP diante das transformações globais, 
com ênfase nos avanços tecnológicos e seus 
impactos no presente e no futuro. Além 
disso, o ex-procurador-geral de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro, Marfan Martins 
Vieira, que presidiu a CONAMP entre 
2000 e 2004 e o CNPG entre 2007 e 2008, 
será homenageado durante o evento pela 
sua trajetória como um dos grandes repre-
sentantes do MP brasileiro. 

A realização do Congresso ressalta a prio-
ridade institucional do CNPG em promover 
o desenvolvimento de estratégias inovado-
ras para o Ministério Público, alinhadas às 
transformações globais e tecnológicas, com o 
objetivo de garantir a efetividade da Justiça e o 
benefício à sociedade.

Entre essas ações, destaco uma inicia-
tiva inédita entre os MPs do país, adotada 
durante a minha gestão à frente do MPRJ, 

que foi a criação da Jornada Institucional. 
Através do instrumento, os membros da 
instituição passaram a exercer, de forma de-
mocrática, seu direito de criar enunciados 
institucionais, que após analisados por uma 
comissão competente e aprovados pelos 
seus pares, passam a balizar a atuação insti-
tucional em diferentes temáticas.

A Jornada, que teve sua segunda edição 
completada no último dia 31 de agosto 
com um total de 61 enunciados aprova-
dos (a primeira edição teve 32 enunciados 
aprovados), mostrou que a ideia veio para 
fi car, demonstrando a importância da uni-
dade institucional.

Os enunciados estão expostos no site 
do Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro, disponíveis para quaisquer pessoas, 
servindo como orientação para os próprios 
membros do Ministério Público, para pro-
fi ssionais do direito, gestores públicos, em-
presários, comerciantes e todos os cidadãos.

A criação dos enunciados institucionais 
e a realização do II Congresso do CNPG 
são processos de aprimoramento do Minis-
tério Público, antenados com os avanços 
que os novos tempos trazem e com as no-
vas demandas provenientes destes avanços. 
Através do diálogo, buscamos construir 
unidade e uma forma de atuação que for-
taleçam o espírito coletivo institucional. A 
sociedade, que busca isonomia e segurança 
jurídica, agradece.

*Procurador-geral de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro

Fernando Molica Luciano Mattos*

A irresponsabilidade da PM 
precisa ser punida

Em busca da unidade 
institucional

Fotos Divulgação

Durante agenda nesta quinta-feira (24) no Rio, o 
senador Flávio Bolsonaro (d) visitou o presidente 
da Alerj, deputado Rodrigo Bacellar (e)

‘Um Rio de Janeiro 100% digital’

A Secretaria de Estado de 
Transformação Digital do Rio de 
Janeiro (SETD-RJ) divulgou em 
seu portal a Estratégia Estadual de 
Governo Digital (EEGD). O do-
cumento reúne as principais dire-
trizes na área com foco em um Rio 
de Janeiro 100% digital, sendo o 
primeiro decreto em âmbito esta-
dual totalmente alinhado à Estra-

tégia Nacional de Governo Digital 
(ENGD).

Para sua elaboração, a SETD e o 
Centro de Tecnologia de Informa-
ção e Comunicação do Estado do 
Rio de Janeiro (PRODERJ), com o 
apoio do Sebrae Rio, discutiram o 
conteúdo com todos os órgãos esta-
duais por meio de encontros temá-
ticos realizados nos últimos meses.

Divulgação

Divulgação

O senador também conheceu a nova sede da Secretaria 
de Defesa do Consumidor. Na foto, Flávio (e) ao lado do 
secretário e seu aliado Gutemberg Fonseca (d)

Secretário de Transformação 
Digital, Mauro Farias

Desembargador Benedicto AbicairDesembargadora Jacqueline Montenegro

Divulgação

Desembargadores Benedicto Abicair e Jacqueline Montenegro 
participam de encontro com corregedor nacional de Justiça 

Os desembargadores do 
Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro Bene-
dicto Abicair e Jacqueline 
Montenegro participam, ao 
lado do corregedor nacio-
nal de Justiça e ministro do 
Superior Tribunal da Justi-
ça (STJ) Mauro Campbell 
Marques, no dia 30 de ou-
tubro, do “Conversa com 
o Judiciário”. O projeto, de 
iniciativa da Revista Justiça 
& Cidadania, busca apro-
fundar o debate sobre temas 
jurídicos relevantes entre 
magistrados, juristas e dife-
rentes setores econômicos. 

O encontro, marcado para às 19h, 
na Casa Julieta de Serpa, na Praia do Fla-
mengo, vai abordar “O Papel da Correge-
doria Nacional de Justiça”. 

“A Corregedoria Nacional de Justiça 

desempenha um papel fundamental na 
garantia da integridade e efi ciência do 
Poder Judiciário e a visita do correge-
dor nacional de Justiça, ministro Mauro 
Campbell, será uma excelente oportuni-

dade que teremos para dialogarmos so-
bre temas relevantes para asseguramos à 
sociedade um Judiciário mais acessível, 
célere e comprometido”, enfatizou o de-
sembargador Benedicto Abicair.
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Na reta final, o segundo 
turno nas capitais do país
PL pode vencer em quatro. PT tem chances em Fortaleza

Por Rudolfo lago

O PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro pode sair do segun-
do turno das eleições munici-
pais como o partido a coman-
dar o maior número de capitais 
do país.

Desde o início do ano, o 
Correio da Manhã acompanha 
a evolução da corrida eleitoral, 
publicando quadros com os re-
sultados nas capitais com base 
nas pesquisas de intenção de 
voto mais recentes. Este é o úl-
timo quadro antes do segundo 
turno, que acontece neste do-
mingo (27) em 51 cidades do 
país, sendo 15 capitais.

Empate
As últimas pesquisas mos-

tram situações de empate téc-
nico, dentro das suas margens 
de erro, em quatro capitais: 
Fortaleza, Manaus, Porto Ve-
lho e Campo Grande. Mas, 
desconsideradas as margens de 
erro, apontam vantagem dos 
candidatos do PL em quatro 
também: Aracaju, Fortaleza, 
Palmas e Cuiabá.

O MDB e o União Bra-
sil lideram em três. O MDB 
em Porto Alegre, São Paulo 
e Belém. O União Brasil em 
Natal, Porto Velho e Goiânia. 
PSD estão à frente em duas. O 
PSD em Curitiba e Belo Ho-
rizonte. O PP em João Pessoa 
e Campo Grande. O Avante 
lidera em Manaus.

PT e Fortaleza
O PT do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva pode ob-
ter vitória em uma capital, 
Fortaleza. No caso, porém, há 
informações díspares. Duas 
pesquisas foram divulgadas no 
mesmo dia com dados diferen-
tes. Embora ambas apontem 
para uma situação de empate 
técnico, dentro da margem 
de erro. Pesquisa do Instituto 
Quaest do dia 23 de outubro 
aponta vitória do deputado 
estadual Evandro Leitão, do 
PT, sobre o candidato do PL, 
o também deputado estadual 
André Fernandes. Na Quaest, 
Leitão teria 44% e Fernandes, 
42%. Já levantamento do Pa-
raná Pesquisas divulgado no 
mesmo dia, a vantagem seria de 
Fernandes: 47,1% contra 44,2 
dados a Leitão.

Todas as capitais
Somados primeiro e segun-

do turno, o PL ficaria com o 
comando de seis capitais, já que 
venceu em duas no primeiro 
turno: Maceió e Rio Branco. O 
MDB teria cinco – venceu no 
primeiro turno em Macapá e 
Boa Vista. Mesmo número do 
União Brasil, que no primeiro 
turno venceu em Salvador e Te-
resina. E também seriam cinco 
do PSD, que no primeiro turno 
conquistou o Rio de Janeiro, 
São Luís e Florianópolis. No 
primeiro turno, ainda fizeram 
prefeitos o PSB, em Recife, e o 
Republicanos, em Vitória.

Veja abaixo a corrida nas 
capitais com base nas últimas 
pesquisas:

Porto Alegre
Pesquisa AtlasIntel divul-

gada na terça-feira (22) aponta 
liderança do prefeito Sebastião 
Melo (MDB) sobre a deputada 
federal Maria do Rosário (PT). 
Segundo a pesquisa, Melo tem 
55,5% das intenções de voto, e 
Maria do Rosário tem 41,3%.

Curitiba
Paraná Pesquisas de quin-

ta-feira (24) aponta provável 
vitória do prefeito Eduardo 

Pimentel (PSD) sobre a jorna-
lista Cristina Graeml (PMDB). 
Pimentel tem 48,8% das inten-
ções de voto, e Cristina, 41,2%.

São Paulo
Datafolha divulgada na 

quinta-feira (24) aponta para 
a reeleição do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB), embora 
sua vantagem tenha diminuí-
do. Segundo a pesquisa, Nu-
nes tem 49% das intenções de 
voto, e seu adversário, o depu-
tado federal Guilherme Boulos 
(Psol), tem 35%. Com relação 
à rodada anterior do Datafolha, 
porém, a vantagem caiu de 18 
para 14 pontos.

Belo Horizonte
Segundo o Datafolha de 

quinta-feira (24), o prefeito 
Fuad Noman (PSD) deve ser 
reeleito. Ele aparece com 46%, 
enquanto o deputado estadual 
Bruno Engler (PL) tem 39%. A 
diferença entre os dois ficou a 
mesma da rodada anterior: sete 
pontos percentuais.

Aracaju
Levantamento do Para-

ná Pesquisas na quinta-feira 
(24) aponta vitória da verea-
dora Emília Corrêa (PL) con-
tra o advogado Luiz Roberto 
(PDT). Segundo a pesquisa, 
Emília tem 52,6% das inten-
ções de voto, contra 36,6% da-
dos a Luiz Roberto.

João Pessoa
AtlasIntel na terça-feira 

(22) aponta provável reelei-
ção do prefeito Cícero Lucena 
(PP). Ele tem 59,1% das in-
tenções de voto, contra 36,9% 

do ex-ministro da Saúde Mar-
celo Queiroga (PL).

Natal
Pesquisa AtlasIntel divul-

gada na terça-feira (22) aponta 
provável vitória de Paulinho 
Freire (União Brasil) contra a 
deputada federal Natália Bo-
navides (PT). Freira aparece na 
pesquisa com 54,4%. E Natália, 
com 44,3%.

Fortaleza
Dados divergentes em duas 

pesquisas divulgadas na mes-
ma quarta-feira (23). Pesquisa 
Quaest aponta vantagem do 
deputado estadual Evandro 
Leitão (PT) sobre o também 
deputado estadual André Fer-
nandes (PL). Na Quaest, Leitão 
tem 44%, e Fernandes, 42%. Já 
a Paraná Pesquisas aponta Fer-
nandes na frente, com 47,1%, 
contra 44,2% de Leitão. No 
caso, porém, todas as duas pes-
quisas apontam empate técni-
co, dentro da margem de erro.

Palmas
Empate, segundo levanta-

mento do Paraná Pesquisas. A 
deputada estadual Janad Val-
cari (PL) tem ligeira vantagem 
sobre o ex-senador Eduardo 
Siqueira Campos. Ela aparece 
com 46,6%, contra 46% de Si-
queira Campos.

Belém
Pesquisa do Instituto Veritá 

aponta vitória de Igor Norman-
do (MDB) sobre o deputado fe-
deral Éder Mauro (PL). Segun-
do a pesquisa, Normando tem 
54,4% das intenções de voto. E 
Éder Mauro aparece com 40,2%.

Manaus
Situação empatada, segun-

do pesquisa AtlasIntel de ter-
ça-feira (22). O prefeito Davi 
Almeida (Avante) tem 50,2%. 
O deputado federal Capitão 
Alberto Neto (PL) tem 48,7%.

Porto Velho
Pesquisa Futura/Exame 

de quinta-feira (24) aponta 
empate técnico entre a ex-
-deputada federal Mariana 
Carvalho (União Brasil) e o 
também ex-deputado fede-
ral Léo Moraes (Podemos). 
Segundo a pesquisa, Maria-
na tem 49,3%. E Moraes tem 
44,4%. A margem de erro da 
pesquisa é de quatro pontos 
percentuais.

Cuiabá
O deputado federal Abílio 

Brunini (PL) aparece à frente, 
segundo pesquisa AtlasIntel de 
terça-feira (22). Brunini tem 
52,6% das intenções de voto. O 
deputado Lúdio Cabral (PT) 
tem 45,7%.

Campo Grande
Empate técnico segundo 

Paraná Pesquisas de quinta-
-feira (24). A prefeita Adriane 
Lopes (PP) tem 47,8% das in-
tenções de voto. Rose Modesto 
(União Brasil) tem 42,3%. A 
margem de erro da pesquisa é 
de 3,5 pontos percentuais.

Goiânia
O ex-deputado federal San-

dro Mabel (União Brasil) lide-
ra, segundo levantamento da 
AtlasIntel de quarta-feira (23). 
Mabel tem 50,7%, e Fred Ro-
drigues (PL) tem 46,6%.

Assembleia Legislativa do Ceará

Fernando Frazão/Agência Brasília
Pesquisas são díspares, mas PT tem chance com Evandro Leitão, em Fortaleza

Em SP, mesmo com vantagam diminuída, Ricardo Nunes segue na ponta das pesquisas
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Para resolver, pode ser votado 
um projeto a toque de caixa

Congresso brinca com a 
saúde de milhares de pessoas

Caducou “Esperar morte”

Jabuti

Retroativo

Vacilo

Favorável

Nos bastidores, o governo 

tenta se isentar: fez a MP, 

o Congresso é que não fez 

o dever de casa. E busca 

agora uma solução. O líder 

do governo na Câmara, 

José Guimarães (PT-CE), 

apresentou um projeto 

de lei estabelecendo a 

isenção de impostos para 

a importação de medica-

mentos. O projeto já foi 

protocolado, e a intenção 

de Guimarães é votá-lo a 

toque de caixa na semana 

que vem. Guimarães quer 

negociar para que, devido 

à urgência, Câmara e Se-

nado votem o projeto ain-

da na próxima segunda-

-feira (28), ou, no máximo, 

terça-feira (29), para que 

seja logo enviado ao pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva e sancionado. Se der, 

ainda no mesmo dia. 

Estima-se que haja no 

Brasil cerca de 13 milhões 

de pessoas com algum 

tipo de doença rara. Um 

grande número dessas 

pessoas, seguramente 

milhares delas, depende 

da importação de medi-

camentos de outros paí-

ses. Em junho, o governo 

federal editou uma me-

dida provisória que man-

tinha a isenção total de 

impostos para trazer do 

exterior esses remédios. 

A MP era necessária por 

um cochilo do Congresso: 

ao colocar como jabuti no 

projeto Mover, que cria in-

centivos para a produção 

de automóveis com ener-

gia limpa, um dispositivo 

taxando em 60% a impor-

tação de produtos acima 

de US$ 50, esqueceu-se 

de excepcionalizar os re-

médios. A MP resolvia o 

problema. Mas eis que o 

Congresso cochilou de 

novo. 

O Congresso simples-

mente deixou a MP cadu-

car. A validade da medida 

acabou na quinta-feira 

(24), sem que ela fosse vo-

tada. Assim, caso nada 

seja feito, as milhares de 

pessoas que dependem 

de remédios importados 

irão pagar 60% a mais no 

seu valor. 

A MP foi feita após um 

alerta da presidente do 

Instituto Vidas Raras, Re-

gina Próspero, ao ministro 

de Relações Institucio-

nais, Alexandre Padilha. 

Quando soube pelo Cor-

reio Político que a MP 

tinha cacucado, Regina 

suspirou: “O que fazer 

agora? Esperar a morte?”

Na verdade, todo o pro-

cesso foi de certa forma ir-

responsável. Por que fazer 

a taxação dos importados 

por um jabuti, um contra-

bando em outra medida? 

Se tivesse havido a discus-

são normal de um projeto 

de lei, provavelmente te-

ria sido feito o alerta sobre 

os medicamentos.

A ideia é articular durante 

a votação a aprovação de 

uma emenda que torne a 

vigência da isenção retro-

ativa, para ocupar o vácuo 

dos dias em que o impos-

to passaria a vigorar por 

conta do cochilo da não 

aprovação da MP. A ava-

liação é de que tudo isso 

será possível.

Ao cometer o vacilo de 

deixar a MP caducar, de-

putados e senadores de-

monstram falta de preo-

cupação com boa parte 

dos seus eleitores que de-

pendem da importação 

desses remédios. Foram 

às suas cidades pedir vo-

tos, mas esqueceram de 

fazer por esses eleitores. 

O governo avalia que ne-

nhum deputado ou sena-

dor irá se colocar contrário 

a isso. Ao fazer a chamada 

“taxação das blusinhas”, 

ninguém queria taxar 

medicamentos caros para 

doenças raras. O que po-

derá haver é crítica, mere-

cida, com a falta de cuida-

do do Congresso.

Lula Marques/ Agência Brasil

Governo de São Paulo

Porta arrombada, José Guimarães tenta resolver

Canabidiol é um dos medicamentos importados

POR RUDOLFO LAGO
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Congresso quer resolver 
impasse orçamentário 

Por Gabriela Gallo

Em meio às expectativas 
para redefinir as regras referen-
tes às emendas parlamentares, 
especialmente as emendas de 
transferência especiais (emen-
das Pix), o Congresso Nacional 
deve votar projeto de lei com-
plementar (PLP) que altera as 
regras para trazer maior trans-
parência e rastreabilidade às 
emendas na próxima semana. 
Com a votação no Congresso e 
aprovação do tema, o caso dei-
xará de ser uma queda de braço 
entre Legislativo e Judiciário, 
além de liberar a discussão refe-
rente ao orçamento de 2025 no 
Congresso.

Nesta quarta-feira (23), 
os presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado Fe-
deral, Arthur Lira (PP-AL) e 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
se reuniram com o presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luis Roberto Barroso, 
o ministro Flávio Dino e o ad-
vogado-geral da União (AGU), 
Jorge Messias, para tratar do 
assunto. Inicialmente, estava 
previso o projeto ser protocola-
do na quinta-feira (24). Segue a 
expectativa de que o texto seja 
apreciado e votado tanto na 
Câmara quanto no Senado na 
próxima semana, logo após o 
segundo turno eleitoral (27).

Após o encontro, foi publi-
cada a “Nota conjunta relativa 
à reunião entre o STF, Câma-
ra, Senado e Executivo sobre 
emendas parlamentares”, que 
informou que após a votação 
nas duas Casas, “o relator no 
STF irá avaliar a continuidade 
da execução das emendas parla-
mentares e submeter o tema ao 
Plenário do Supremo Tribunal 
Federal”.

O PLP é elaborado pelo 
relator da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2025, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA). 

Na terça-feira (22) ele se encon-
trou com Arthur Lira e o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, para tratar do tema. No dia, 
Coronel destacou que acredita 
que a proposta será resolvida o 
mais breve possível.

Novas e antigas
Quando os três poderes se 

reuniram para discutir a lega-
lidade das emendas Pix, eles 
chegaram ao acordo de que 
essas emendas continuam per-
mitidas, desde que respeitem 
os critérios de transparência, 
rastreabilidade e correção da 
aplicação desses recursos. No 
acordo, Flávio Dino, que é o re-
lator de ações que questionam 
a destinação dos recursos no 
STF, determinou que fossem 
entregues nomes e destinos de 
emendas de anos anteriores. 
Porém, as chances desses nomes 
virem à tona são baixas. E en-
quanto o Congresso Nacional 
não detalhar essas informações 
ao magistrado, os recursos reti-
dos não serão liberados.

A questão é que as mudan-
ças apresentadas pelo relator 

da LOA valem somente a par-
tir de 2025, desconsiderando 
as emendas retidas pelo STF 
referentes a 2024 e anos ante-
riores. A nota conjunta entre os 
poderes reitera que, em relação 
às emendas de anos anteriores, 
“as equipes técnicas da Câmara, 
do Senado e do Executivo vão 
prestar informações nos autos, 
em consonância com o acórdão 
do Plenário do STF”.

Com isso, existe a expecta-
tiva de que sejam protocolados 
dois projetos de lei: um referen-
te às emendas de 2024 e outro 
para as emendas de 2025. E os 
parlamentares devem ter pressa 
para definir a medida, já que 
as votações referentes ao Or-
çamento para o próximo ano 
estão travadas desde que Dino 
suspendeu as emendas. A Co-
missão Mista de Orçamento 
(CMO) suspendeu a votação 
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) enquanto não for 
definido como serão tratadas as 
emendas Pix.

Mudanças
Dentre as principais mu-

danças propostas por Angelo 
Coronel estão a redução do 
número de emendas de banca-
da disponibilizados, passando 
de 15 para no máximo dez. 
Em relação às emendas PIX, 
os recursos terão prioridade 
para obras inacabadas e para 
estados em situação de cala-
midade – como as enchentes 
que assolaram o Rio Gran-
de do Sul neste ano. O PLP 
ainda determina que, após o 
pagamento do convênio, o 
ministério responsável pelo 
setor relacionado à emenda 
deve encaminhar um e-mail 
para as Câmaras de Verea-
dores e para as Assembleias 
Legislativas dos respectivos 
estados e municípios que re-
ceberem o recurso.

“Quando [o recurso] cai no 
interior do Brasil, os vereado-
res ficam sabendo e vão cobrar 
aquela ação do prefeito. Então, 
o vereador será também um 
fiscal da elaboração e da con-
fecção, ou seja, da construção 
desse convênio”, explicou An-
gelo Coronel em entrevista à 
Globonews.

Projeto de Coronel só trata de 2025. Pode haver outro para 2024
Saulo Cruz/Agência Senado

Projeto de Coronel só prevê solução para o orçamento de 2025

A Polícia Civil anunciou, na 
quinta-feira (24), ter avançado 
para três suspeitos de participar 
do atentado a tiros contra José 
Aprígio da Silva (Podemos), 
prefeito e candidato à reeleição 
de Taboão da Serra, na Grande 
São Paulo.

Um deles, identificado 
como Gilmar de Jesus Santos, 
está preso e os outros dois, Jef-
ferson Ferreira de Souza e mais 
um não identificado, têm man-
dado de prisão temporária ex-
pedido. Um terceiro mandado 
de prisão foi solicitado, mas a 
polícia não passou detalhes so-
bre ele ou como a pessoa teria 
atuado no crime.

Gilmar foi preso na se-
gunda-feira (21). Com ele, foi 
apreendido quase R$ 8.000 no 
bolso, afirma a polícia. Segun-
do a corporação, ele estaria na 
direção do veículo no momen-
to do atentado, enquanto Jef-
ferson teria auxiliado na fuga.

Nenhuma das quatro pes-
soas investigadas foram indicia-
das. A polícia ainda não fala na 
possível motivação.

O prefeito Aprígio ainda 
não foi ouvido pelas autorida-
des. Os delegados responsáveis 
pelo caso falaram em fortes 
indícios que os suspeitos se co-
nheciam. A arma do crime não 
foi apreendida.

Falaram nesta quinta à im-
prensa os delegados Júlio Gue-
bert, diretor do Demacro, Hé-

lio Bressan, delegado seccional 
de Taboão da Serra, e Daniel 
Coehn, titular do 1º DP de Ta-
boão da Serra.

Prioridade
Eles disseram que o caso é 

prioridade, levando em consi-
deração a gravidade do crime, 
cometido próximo às eleições, e 
afirmaram que o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), tem acompa-
nhado de perto.

O candidato à reeleição so-
freu o atentado em 18 de outu-
bro, na Rodovia Regis Bitten-
court,

quando visitava bairros da 

cidade afetados pela chuva. No 
dia, o carro no qual estava foi 
atingido por disparos, que o 
acertaram no ombro.

Depois do primeiro atendi-
mento em Taboão, ele foi trans-
ferido para o Hospital Albert 
Einstein, no Morumbi, em São 
Paulo. Conforme boletim mé-
dico, Aprígio sofreu ferimento 
na região da clavícula esquerda.

A última informação sobre 
seu estado de saúde, dada na 
terça-feira (22), aponta que o 
político já foi transferido da 
UTI (Unidade de Terapia In-
tensiva) para um quarto, tem 
quadro de saúde estável e segue 
em recuperação.

Aprígio, 72, disputa o se-
gundo turno em Taboão da 
Serra contra o candidato Enge-
nheiro Daniel (União Brasil), 
que terminou a primeira roda-
da da eleição municipal com 
48,98% dos votos válidos. O 
atual prefeito obteve 25,93% 
dos votos.

O cenário é uma repetição 
da eleição de 2020, quando 
ambos foram ao segundo tur-
no juntos. Na ocasião, Aprí-
gio venceu de virada e com 
uma margem apertada: apenas 
1.700 votos a mais que o adver-
sário em um universo de 153 
mil eleitores.

Segundo levantamento da 
Unirio (Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro), 
as eleições de 2024 tiveram um 
número recorde de casos de 
violência. Ao menos 338 deles 
ocorreram de julho a setembro 
deste ano, mais da metade en-
volvendo violência física.

Ainda de acordo com o le-
vantamento, Taboão registrou 
ao menos três episódios de 
violência política desde 2021, 
incluindo o assassinato de um 
assessor da prefeitura e o ata-
que contra Aprígio na última 
semana. A cidade tem o quin-
to maior índice de assassinatos 
por 100 mil habitantes do es-
tado de São Paulo, segundo o 
Atlas da Violência de 2024.

Por Ana Gabriela Lima 
(Folhapress)

SP: Polícia aponta três suspeitos 
de atentado contra prefeito

Divulgação/Podemos

Prefeito e candidato à reeleição em Taboão da Serra (SP)

CORREIO BASTIDORES

O risco de Boulos ao aceitar 
convite de Marçal

O presente de grego de 
Bolsonaro para Nunes

Desnecessário Laços

Ônibus

Radical

Palco iluminado

Demora

A decisão de Boulos de 

participar, hoje, desaba-

tina comandada pelo ex-

-adversário Pablo Marçal é 

como o momento em que, 

atrás de um gol salvador, o 

goleiro do time que perde 

vai pra área adversária. 

Há chance de ele con-

seguir marcar, mas tam-

bém é grande a possibi-

lidade de ele tomar bola 

nas costas. 

Isso, principalmente 

pelo risco de seu gesto ser 

considerado uma espécie 

de perdão a Marçal, que 

chegou a divulgar um 

laudo falso sobre uso de 

drogas pelo psolista.

Na época, Boulos pe-

diu a prisão do adversá-

rio, não determinada pela 

Justiça. Antes dissera que 

ele não poderia ser “nor-

malizado”

Integrantes da campanha 

de Ricardo Nunes (MDB), 

candidato à reeleição 

para prefeito de São Pau-

lo, atribuem ao almoço 

dele com Jair Bolsonaro 

(PL) a diminuição de sua 

vantagem sobre Guilher-

me Boulos (Psol). 

Segundo o Datafolha, 

a diferença caiu de 18 

para 14 pontos em uma 

semana, o que ainda ga-

rante uma boa folga para 

o emedebista.

Para aliados, o encon-

tro de terça teve dois gran-

des problemas: evidenciou 

a falta de empatia entre o 

ex-presidente e Nunes e 

reforçou a não adesão do 

prefeito a cláusulas pétras 

do bolsonarismo, como 

a afirmação de que, em 
2022, houve fraude no pro-

cesso eleitoral. 

Além disso, uma apro-

ximação com Bolsonaro 

tende a ser rejeitada por 

eleitores menos radicais.

O almoço foi considerado 

desnecessário na cam-

panha, já que a grande 

maioria de ex-eleitores de 

Bolsonaro (84%, segun-

do o Datafolha) já votava 

em Nunes (apenas 6% em 

Boulos). O emedebista 

ainda tem 26% dos votos 

dos que preferiram o pe-

tista em 2022.

O encontro só ocorreu 

pela necessidade de o 

governador Tarcísio de 

Freitas (Republicanos) 

melhorar a relação com 

Bolsonaro — este teme 

que o aliado seja candi-

dato ao Planalto em 2026. 

Tarcísio volta e meia pre-

cisa reafirmar seus laços 
com o bolsonarismo.

O medo da abstenção fez 

com que Nunes determi-

nasse que, domingo, dia 

da eleição, a maior par-

te da frota de ônibus em 

São Paulo seja colocada 

nas ruas. A campanha de 

Boulos teme, porém, uma 

oferta reduzida nas áreas 

em que ele ganhou no 

primeiro turno.

A sabatina é vista na cam-

panha do psolista como 

uma tentativa radical de 

ele conseguir votos de 

eleitores do coach. O Da-

tafolha confirmou que a 
grande maioria dos que 

optaram pelo candidato 

do PRTB — 74% — declara 

que irá votar em Nunes. 

Boulos fica com 11%.

O debate de hoje na Glo-

bo vai repetir a fórmu-

la de encontros usados 

em eleição presidencial 

já adotada pela emisso-

ra e usada também pela 

Band na atual campa-

nha. Os candidatos vão 

poder andar pelo palco 

e terão que administrar o 

próprio tempo. 

Aliados de Boulos lamen-

tam que a campanha 

tenha demorado a en-

contrar um caminho no 

segundo turno. Avaliam 

que a decisão de dormir 

em casas de eleitores e 

realização de debates no 

meio da rua renderam 

muito bem e deveriam ter 

sido adotadas antes.

Reprodução

Divulgação/Campanha do MDB

Coach provoca psolista durante debate no primeiro turno

Prefeito discursa em evento com ex-presidente

POR FERNANDO MOLICA
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Executivo lança plataforma 
para a ‘economia verde’

Despesas públicas são alvo 
de ‘treta’ interna no governo 

CORREIO ECONÔMICO

Nota oficial Pano de fundo 

Só em 2025

Dar um ‘match’ 

Frustração

Iniciativa

Iniciativa em favor do de-

senvolvimento da ‘econo-

mia verde’, o governo fe-

deral acaba de lançar em 

Washington (EUA), nessa 

quarta-feira (23), a Plata-

forma de Investimentos 

em Transformação Climá-

tica e Ecológica (BIP), que 

permitirá ao investidor, 

nacional ou estrangeiro, 

escolher o tipo de inves-

timento em projetos am-

bientais e sociais, que este 

deseje financiar. 
A nova ferramenta ser-

virá para a listagem de 

projetos validados pelo 

BNDES, que farão jus ao 

‘selo verde’, certificação 
que, segundo informaram 

o BNDES e o Ministério da 

Fazenda, deve assegurar 

que os projetos estarão 

alinhados ao Plano de 

Transformação Ecológica.

A mais nova treta do Pla-

nalto (que expõe diver-

gências ‘interna corporis’) 

está sendo protagonizada 

entre a Secretaria de Co-

municação da Presidên-

cia da República (Secom) 

e o Ministério da Fazenda, 

tendo como pivô, as pro-

postas da equipe econô-

mica para a redução de 

despesas públicas.  
Enquanto a Fazenda 

defende o desconto das 

parcelas do seguro-de-

semprego da multa de 

40% do FGTS paga ao tra-

balhador demitido sem 

justa causa – com base na 

ideia de que trabalhado-

res com maior salário têm 

um saldo maior a receber 

do Fundo – a Secom é 

contrária à tese de o go-

verno custear o seguro-

-desemprego com multa 

do FGTS, ao classificar de 
‘informações falsas e in-

fundadas as notícias vei-

culadas sobre o tema’.

Nota oficial da Secom PR: 
“Informações falsas estão 

sendo divulgadas sobre 

mudanças na multa, em 

caso de demissão sem 

justa causa e no seguro-

-desemprego, ambos, di-

reitos dos trabalhadores 

instrumentos de proteção 

social com previsão legal 

e constitucional”. 

Como pano de fundo para 

a desavença palaciana, o 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, admitiu 

que o Executivo ‘trabalha’ 

com uma agenda de revi-

são de gasto, em contras-

te com o chefe, que ainda 

não estaria tão conven-

cido da necessidade das 

mudanças, já. 

Desfazendo a expectati-

va, a Petrobras (PETR4) 

anunciou que a campa-

nha exploratória na Foz 

do Amazonas, região com 

elevado potencial petrolí-

fero da Margem Equato-

rial, só deverá ser iniciada 

em 2025, mesmo que a 

respectiva autorização 

ambiental saia este ano. 

Ao comentar que a ferra-

menta visa aproximar in-

vestidores, financiadores 
e instituições financeiras 
globais, o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad 

destacou que “a plata-

forma combina financia-

mento e projetos, fazendo 

um match [combinação] 

entre essas duas pontas.

A ‘delonga’ para que a pe-

troleira obtivesse a licença 

para a campanha explo-

ratória teve uma manifes-

tação enfática da diretora 

de Exploração e Produção 

da companhia, Sylvia dos 

Anjos, durante a Coppe, 

da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro: “Estou 
frustrada”, admitiu. 

Após 18 meses de desen-

volvimento, a plataforma 

é uma iniciativa dos mi-

nistérios da Fazenda, de 

Meio Ambiente e Mudan-

ça Climática, de Minas e 

Energia e do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços e do BNDES, 

com apoio da Bloomberg 

Philanthropies e Gfanz. 

Diogo Zacarias - Ministério da Fazenda

Antônio Cruz - Agência Brasil

Lançamento de ferramenta nos EUA visa atrair investidores

Discordância entre Planalto e Fazenda ainda persiste

‘Prévia da inflação’ dispara 
e encosta no teto da meta 
Ao saltar 0,54% em outubro, IPCA-15 acumula 4,47% em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Em alinhamento à subida, 
gradual, mas firme das pro-
jeções do mercado financei-
ro para o IPCA, o IPCA-15 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) - prévia da inflação 
- divulgado, nessa quinta-fei-
ra (24) pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), exibiu forte aceleração 
este mês, ao subir 0,54%, qua-
se o quíntuplo da variação de 
0,13%, de setembro. 

Com esse resultado, o indi-
cador acumula alta de 3,71% 
no ano e de 4,47% nos últimos 
12 meses, muito próximo, da 
projeção de 4,5%, do boletim 
Focus – consulta semanal do 
Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financeiras 
nacionais – bem como do teto 
da meta de inflação (4,5%) esta-
belecida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). 

Para tal disparada, a maior 
contribuição veio do grupo 
Habitação, que variou 1,72% 
no comparativo mensal, o que 
corresponde a um peso de 0,26 

ponto percentual no índice 
geral, enquanto que, em se-
tembro, o avanço não passou 
de 0,50%. Sinalizador da ten-
dência altista, com exceção de 
Transportes, cujos preços re-
cuaram 0,33%, oito dos nove 
grupos de produtos e serviços 
pesquisados tiveram alta no 
mês de outubro. Juntamente 
com as elevações dos grupos 

Alimentação e bebidas (0,87% 
e 0,18 p.p.) e Saúde e cuidados 
pessoais (0,49% e 0,07 p.p.), a 
Habitação forma o trio da ca-
restia no mês de outubro.  

Como fator primário da va-
riação expressiva da Habitação, 
o estudo aponta a majoração de 
5,29% nos preços da energia 
elétrica residencial, subitem 
responsável pelo maior impac-

to no IPCA-15 de outubro 
(0,21 p.p.), a reboque da en-
trada em vigor da bandeira ta-
rifária vermelha patamar dois, 
a partir de 1º de outubro, com 
reflexo no subitem na passagem 
de setembro (0,84%) para ou-
tubro. A alta do gás de botijão 
(2,17% e 0,03 p.p.) também 
contribuiu positivamente para 
o resultado do grupo.

Divulgação/ Copel

Elevação de 5,29% da energia elétrico pesou muito na arrancada do índice em outubro

Por marcello Sigwalt

O aperto monetário (vide 
novo ciclo de alta dos juros) e 
a maior cautela do consumi-
dor são os fatores que mais in-
fluenciaram na queda de 0,6% 
na Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) em outubro, 
ante setembro, o que configu-
ra o quarto resultado negativo 
consecutivo, além de ser o mais 
intenso do período. No com-
parativo anual (outubro 2024/
outubro 2023), a queda é mui-
to expressiva, chegando a 1,2%, 
ainda que o nível de satisfação 
do indicador se mantenha no 
patamar de 103,2 pontos, o 
menor desde março. 

Esses dados foram divul-
gados, nessa quinta-feira (24), 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC).  

Na análise por componen-
tes, a CNC observou que to-
dos apresentaram queda, com 

exceção da Perspectiva Profis-
sional, único item que não ob-
teve redução na comparação 
mensal, mantendo o menor 
saldo desde junho de 2023. 
Outro dado é no sentido de 
que a Perspectiva Profissional, 
ao recuar 4,1% no ano, sugere 
maior cautela em relação à em-

pregabilidade futura.  
Entre os recuos, o mais sig-

nificativo coube ao Momento 
para Duráveis, com redução 
anual igual à sua redução no 
último mês (-1,8%). Em con-
traponto, o Emprego Atual é o 
item com maior pontuação na 
ICF, o que atesta a satisfação 

dos trabalhadores. A Renda 
Atual continuou avançando 
(+3,7%) como a maior varia-
ção anual dentro de todos os 
componentes. 

Acentuando que a cautela 
marca o comportamento dos 
consumidores, o economista-
-chefe da CNC, Felipe Tavares, 
destaca que “o principal subin-
dicador do índice foi a queda 
de intenção de consumo de 
bens duráveis, caindo 1,8% na 
variação mensal, e o consumo 
de perspectiva em curto pra-
zo também caiu, com 1,2% de 
queda no mês. As famílias estão 
muito cautelosas com a pers-
pectiva futura do emprego”.

Em nota, a CNC destaca 
que “a queda de 4,2% na Pers-
pectiva de Consumo reflete um 
cenário econômico desafiador, 
marcado pelo aumento da Se-
lic, que eleva o custo do crédito, 
reduz o acesso ao crédito e aca-
ba desestimulando o consumo 
das famílias”. 

intenção de consumo Familiar cai 0,6%
Agência Brasília

Posição de cautela se consolidou entre os consumidores

após cinco quedas, ibovespa sobe

mercado espera alta forte da Selic

O Ibovespa avançou nesta 
quinta-feira após uma sequên-
cia de cinco quedas, fechando 
perto da máxima da sessão, em 
movimento puxado pelas blue 
chips Itaú Unibanco (ITUB4) 
e Petrobras(PETR4) e avali-
zado pelo recuo nas taxas dos 
contratos de DI.

Índice de referência do 
mercado acionário brasilei-
ro, o Ibovespa subiu 0,65%, a 
130.066,95 pontos, perto da 
máxima do dia de 130.129,98 

pontos, após ter recuado a 
128.798,26 pontos na mínima 
registrada pela manhã.

O volume financeiro no 
pregão, porém, somou apenas 
18,26 bilhões de reais, mais 
uma vez abaixo da média diária 
do ano.

O alívio na curva de juros 
no Brasil acompanhou o de-
clínio nos rendimentos dos tí-
tulos do Tesouro dos Estados 
Unidos, mas declarações do mi-
nistro da Fazenda defendendo 

o fortalecimento do arcabouço 
fiscal também ajudaram.

Falando à imprensa em 
Washington, ao lado do presi-
dente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, Fernando 
Haddad disse que, se há neces-
sidade de reforçar parâmetros 
para que o arcabouço fiscal se 
sustente, esse é o caminho que 
será trilhado.

Preocupações com a dinâ-
mica fiscal no país têm feito 
agentes financeiros demanda-

rem prêmios maiores na curva 
de juros, que também tem sido 
afetada pela piora no cenário 
para a inflação.

O IPCA-15 mostrou nesta 
quinta-feira um aumento um 
pouco acima do esperado pelo 
mercado em outubro, com a 
taxa em 12 meses ficando em 
4,47%, perto do teto da meta 
do Banco Central, de 3%, com 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais ou 
para menos.

Como primeira repercus-
são à disparada do IPCA-15 (a 
prévia da inflação), de 0,54% 
em outubro, muito acima da 
alta de 0,13%, de setembro, 
foi reforçada a expectativa do 
mercado financeiro de que, na 
próxima reunião – nos dias 5 e 
6 de novembro – o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
elevará em 0,50 ponto percen-
tual (p.p.) a taxa básica de juros 
(Selic), que subiria de 10,75% 
ao ano (a.a.) para 11,25% a.a..

O aumento súbito do indi-
cador – que  trouxe uma aura de 
pessimismo à perspectiva mo-
netária – reforçou a percepção 
de que, sem o ‘alívio’ do setor 
de serviços, o ciclo de altas de-
verá ser mantido. Dentro dessa 
visão, economista do C6 Bank 
, Claudia Moreno, comenta 
que “o resultado de outubro é 
reflexo, principalmente, do au-
mento dos preços da energia 
elétrica (5,06%) e da alimen-
tação no domicílio (0,83%). 

No caso da energia elétrica, a 
pressão decorre da vigência da 
bandeira tarifária vermelha 2 
em outubro”.

Ao mesmo tempo, Claudia 
avalia que “a alimentação no 
domicílio, que vinha de três 
meses de deflação, voltou a su-
bir puxada por componentes 
sazonais potencializados pela 
seca que compromete o pasto 
e a alimentação do gado. Com 
base essa análise, a economista 
do C6 Bank é de que o Copom 

“precisará seguir com o ciclo de 
alta da Selic nas próximas deci-
sões”. A expectativa é de eleva-
ções de 0,50 p.p. em novembro 
e dezembro.

Ao admitir que a proje-
ção da Necton Investimentos 
era ‘mais pessimista’, o analista 
Gustavo Gonzaga, observa que 
“um dos núcleos mais relevan-
tes para a política monetária, 
o de serviços subjacentes, ace-
lerou fortemente na margem 
(0,59%)”. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Ingressos

Uniforme

Mandos de campo da final

Casual

‘Conversa fiada’

MONUMENTAL
A Conmebol 
não pretende 
tirar a final da 
Libertadores do 
Monumental de 
Nuñez, mesmo 
que o River Pla-
te, dono do está-
dio, não avance. 
Houve rumores 
de que a entida-
de estudava mudar 
a final para um estádio de menor capacidade na Argen-
tina, porém, mantiveram a final no Mounemental. Os 
dois finalistas terão 22 mil ingressos, cada. A Conmebol 
terá mais de 40 mil para convidados e ‘turistas’.

Após o Botafogo atropelar 
o Peñarol por 5x0 no jogo 
de ida da semifinal da Li-
bertadores, os torcedores 
Alvinegros poderão com-
prar os ingressos para a 
final, em Buenos Aires, a 
partir da próxima semana.

Já na reta final da tempo-
rada, o Vasco lançará sua 
‘camisa III’ na próxima se-
mana. Além disso, o clube 
anunciará uma inédita 
‘Camisa IV’. Detalhes es-
tão sendo mantidos em 
segredo pela Kappa.

O Atlético-MG decidirá 
a final da Copa do Brasil 
2024 contra o Flamengo 
diante de sua torcida, na 
Arena MRV. O mando de 
campo foi definido em 
sorteio realizado na sede 
da CBF, no Rio de Janeiro.
Desta forma, os times co-

meçam a decidir a Copa 
do Brasil no Maracanã, no 
dia 3 de novembro, um 
domingo.
O segundo jogo aconte-
cerá na Arena MRV, em 
Minas Gerais, e será no dia 
10 de novembro, também 
um domingo.

O Fluminense lançou 
uma coleção de roupas 
casuais em parceria com 
a marca de roupas Fox-
ton. O enxoval é inspirado 
nas cores e tradições do 
clube e caiu nas graças 
dos torcedores na web.

Vice de futebol do Flamen-
go, Marcos Braz brincou 
com o pedido do Atléti-
co-MG pelo uso do ‘impe-
dimento automático’ na 
final da Copa do Brasil. Ele 
chamou a pressão  do Galo 
de ‘conversa fiada’.

Divulgação/ River Plate

Final será no Monumental de Núñez

CORREIO NO MUNDO

Ficarão

Intenção

Capitólio ficará cercado até dia da posse

Acordo

Mpox

ELEIÇÃO
A perspectiva de 
uma nova contesta-
ção do resultado da 
eleição neste ano le-
varam Washington a 
se preparar para um 
período turbulento.
A prefeita da capital 
americana, Muriel 
Bowser, solicitou re-
forços ao governo 
federal. Em setembro, 
o departamento de Segurança Interna de Joe Biden 
aprovou o pedido e designou o dia 6 de janeiro, data em 
que o Congresso confirma a vitória do candidato eleito, 
como um Evento de Segurança Especial Nacional.

O Presidente da Auto-
ridade Palestina (ANP), 
Mahmoud Abbas, disse a 
Vladimir Putin, que os pa-
lestinos nunca sairão Gaza 
e da Cisjordânia, apesar 
das tentativas de Israel 
para forçá-los a abando-
narem sua terra natal.

Ex-presidente dos EUA e 
atual candidato republi-
cano, Donald Trump disse 
que, se for eleito, preten-
de “demitir” o procura-
dor-especial Jack Smith, 
que o processa por tentar 
reverter os resultados das 
eleições de 2020.

A classificação, novidade 
em relação à última elei-
ção, significa que a data é 
vista como alvo potencial 
de terrorismo ou ações 
criminais. Na prática, o 
Serviço Secreto coordena-
rá todo o esquema de se-
gurança, em cooperação 

com FBI e autoridades. A 
cidade já considera que 
o vencedor não será de-
clarado na noite do pleito. 
Cerca de 4 mil seguranças 
serão alocados na capital 
entre 6/01 e a posse (20).

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O Fórum das Famílias, a 
principal associação de 
familiares dos reféns pre-
sos em Gaza, pediu ao pri-
meiro-ministro israelen-
se, Binyamin Netanyahu, 
para que faça um acordo 
com o Hamas pela liber-
tação dos sequestrados.

A África registou 45.327 
casos de varíola dos ma-
cacos (mpox) desde o 
início do ano, sendo que 
9.114 confirmados por tes-
tes, e 1.014 mortes em 18 
países, anunciou a agên-
cia de saúde pública da 
União Africana.

Martin Falbisoner/ Wikimedia Commons

Eleição terá segurança especial

Apenas se houver consenso

Maguila morre aos 66 anos

Venezuela só entra no Brics com consenso, disse Valdimir Putin

Boxeador sofria de encefalopatia traumática crônica desde 2013

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, disse que di-
verge do Brasil em relação à 
Venezuela, mas que a ditadura 
de Nicolás Maduro só poderá 
ingressar no Brics se houver 
consenso entre seus membros.

Na negociação para elabo-
ração da lista de 13 países que 
serão convidados a integrar o 
bloco na nova categoria de par-
ceiros, sem direitos e deveres de 
membros plenos, o Brasil impe-
diu a inclusão da Venezuela.

Os países estão com rela-
ções quase rompidas após Ma-
duro fraudar a eleição presiden-
cial de junho, como atestaram 
observadores independentes. 
A oposição está ou exilada, ou 
escondida, e o governo Lula 
não reconheceu o resultado do 
pleito.

“Nós sabemos a posição do 
Brasil. Nós não concordamos, a 
Venezuela está lutando por sua 
sobrevivência”, disse o russo em 

uma entrevista coletiva nesta 
quinta (24), último dia da 16ª 
reunião de cúpula do bloco.

Ele disse que discutiu o 
tema com Lula quando ambos 
se falaram ao telefone nesta se-
mana, depois que o petista não 
pôde viajar por ter batido a ca-
beça numa queda doméstica.

“Eu conheço o presidente 

Lula como um homem muito 
decente e honesto. Estou certo 
que ele vai abordar a situação a 
parti daí. Ele pediu para eu fa-
lar com Maduro, espero que a 
situação se resolva”, afirmou.

Sobre a inclusão da Vene-
zuela na lista, “é impossível 
fazer sem consenso”, disse Pu-
tin, que na véspera havia dito 

apoiar a pretensão de Maduro 
de aderir.

Mais cedo, Maduro havia 
discursado em Kazan como se 
tivesse sido aceito no bloco, 
buscando ignorar o Brasil. “A 
Venezuela faz parte da família 
do Brics.”

Ele estava lá como 1 dos 26 
convidados do bloco que par-
ticiparam da sessão ampliada 
da cúpula. Na sua saudação, 
passou recibo ao trabalho do 
Itamaraty ao citar que “aqui 
estão os irmãos de Cuba, Bolí-
via e Nicarágua”. O chanceler 
brasileiro, Mauro Vieira, estava 
presente.

Na quinta, o venezuelano 
disse que vai trabalhar pela 
inclusão de seu país no bloco. 
Maduro nem era esperado na 
cúpula, mas apareceu para pres-
sionar pelo convite.

A lista aprovada terá Cuba, 
Bolívia, Argélia, Nigéria, Ugan-
da, Malásia, Indonésia, Vietnã, 
Tailândia, Cazaquistão, Uzbe-
quistão, Turquia e Belarus.

por Eduardo ohata (Folhapress)

Morreu na quinta (24) aos 66 
anos Adilson “Maguila” Rodri-
gues, maior boxeador peso-pesa-
do do Brasil e um dos principais 
da América do Sul. Ele vinha so-
frendo de encefalopatia traumá-
tica crônica, também conhecida 
como demência pugilística, diag-
nosticada em 2013, e procurava 
minimizar os sintomas com um 
tratamento a base de canabidiol.

Maguila não chegou à dis-
puta de um dos principais cin-
turões mundiais --embora te-
nha conquistado o irrelevante 
título da Federação Mundial 
de Boxe-, mas, quando se fala 
de carisma, teve poucos rivais 
entre atletas brasileiros.

Por seu tamanho, logo que 
chegou a São Paulo, onde mora-
vam alguns de seus irmãos, Ma-
guila foi aconselhado a tentar a 
sorte no boxe.

Foi rejeitado algumas vezes 
em outros locais até finalmente 
ter uma chance ao ser acolhido 

na academia do BCN, coman-
dada por Ralf Zumbano, tio do 
ex-campeão Eder Jofre.

Após uma curta carreira no 
amadorismo, onde em termos 
regionais não encontrou rivais à 
altura, passou ao profissionalis-
mo em fevereiro de 1983. Após 
um início arrasador - foi cam-
peão brasileiro em sua quarta 
luta e o sul-americano na 11ª-, 
sofreu dois reveses em 1985. 
Maguila se vingou das duas der-
rotas, com dois nocautes.

Maguila entrou em rota 
de colisão com o ex-campeão 
cruzador Evander Holyfield, o 
primeiro do ranking, em 1989, 
nos EUA, mas perdeu por no-
caute. No ano seguinte, ele en-
frentou o ex-campeão George 
Foreman. Um novo nocaute no 
segundo assalto decretou o fim 
da carreira do brasileiro como 
candidato a disputa de título.

O cartel profissional de Ma-
guila, que se estendeu de 83 a 
2000, inclui 77 vitórias, 61 no-
cautes, 7 derrotas e 1 empate.

Ministério de Relações Exteriores da Rússia

Ed Viggiani/Folhapress

Putin defende Maduro, mas só agirá se houver concordância

Adilson ‘Maguila’ foi o boxeador mais carismático e um dos 
grandes vencedores do esporte na história do Brasil

putin sugere usar força 
da Coreia do Norte

porém, nega acusação 
dos EUA e Coreia do sul

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, sugeriu nesta quinta 
(24) que pode empregar forças 
da aliada Coreia do Norte na 
Guerra da Ucrânia. Em entre-
vista coletiva ao fim da cúpula 
do Brics em Kazan, o anfitrião 
do encontro parou muito perto 
de confirmar o que os serviços 
de inteligência dos EUA, Coreia 
do Sul e Ucrânia vêm dizendo há 
dias: que Pyongyang já enviou 
talvez 3.000 dos 12 mil soldados 
que estaria disposta a ceder a Pu-
tin. Questionado sobre imagens 

de satélite que mostravam con-
centrações dessas forças na Rús-
sia, Putin disse que “se há ima-
gens, elas refletem algo”. Mais 
ainda, referiu-se diretamente ao 
acordo estratégico que assinou 
em julho com o ditador Kim 
Jong-un. Ele é um tratado de de-
fesa mútua, cujo artigo 4º prevê 
que um país socorrerá ao outro 
em caso de um deles “ser posto 
em estado de guerra por uma 
invasão armada”. “Estamos em 
contato para ver como desenvol-
vemos isso”, disse.

O acordo foi ratificado por 
deputados russos nesta quarta, 
uma formalidade na prática. 
Seus termos exatos não são to-
talmente públicos, como por 
exemplo como fica o compar-
tilhamento de táticas nucleares 
dos países, ambos detentores de 
ogivas atômicas.

Putin negou que, como dis-
seram os EUA e a Coreia do 
Sul, tal emprego de forças se-
ria uma escalada. Repassou sua 
narrativa acerca da guerra, que 
costuma começar com a queda 

de um governo aliado seu em 
Kiev, em 2014.

Chamou o movimento de 
golpe e culpou o Ocidente por 
apoiá-lo, assim como o envio de 
armas de precisão para a Ucrâ-
nia. Voltou a fazer previsões 
otimistas. “Estamos indo em 
frente em toda a linha de con-
tato. Em Kursk [área russa in-
vadida pela Ucrânia], cercamos 
2.000 soldados e vamos elimi-
nar eles”, disse.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

por Igor siqueira (Folhapress)

O atacante Luiz Henrique, 
do Botafogo, negou envolvi-
mento com apostas esportivas e 
manipulação de resultados.

O jogador respondeu sobre 
o assunto rapidamente, após a 
goleada do Botafogo sobre o 
Peñarol, pela semifinal da Li-
bertadores.

“Não tem nada a ver isso. 
Acho que querem apagar o meu 
brilho. Eu sei que não vão con-
seguir. Eu sei que Deus tá comi-
go, minha família está comigo e 
nada disso aconteceu”, afirmou 

Luiz Henrique, ao deixar o es-
tádio Nilton Santos.

Um relatório de monitora-

mento do mercado de apostas 
levantou alerta sobre um jogo 
do brasileiro quando ele ainda 

defendia o Bétis. A suspeita en-
volve apostas casadas com o jogo 
de Lucas Paquetá, do West Ham, 
ambos em 11 de março de 2023.

Parentes de Paquetá depo-
sitaram em janeiro e fevereiro 
daquele ano R$ 40 mil na con-
ta de Luiz Henrique, como o 
UOL publicou.

O jogador afirmou que o 
depósito não tem ligação com 
apostas, mas não deu explica-
ções adicionais sobre o dinheiro.

“Não tem nada a ver com 
apostas então?”, insistiu o 
repórter. “Nada”, reforçou o 
jogador.

‘LH7’ nega envolvimento com apostas
Vitor Silva/Botafogo

Luiz Henrique teve nome incluído em investigação na Espanha
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CEB Ipes autorizada a 
substituir iluminação 
pública por LED 

Após dois meses de 
análise, em proces-
so sigiloso, o pleno 

do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) 
aprovou, por unanimidade, 
o edital da CEB IPes que 
vai viabilizar a instalação 
de luminárias de LED em 
todo o DF. A CEB Ipes 
responde pela iluminação 
pública distrital desde feve-
reiro de 2021. 

A decisão do TCDF, to-
mada anteontem (23), au-
toriza que a CEB Ipes faça 
a contratação das empresas 
que irão realizar a substitui-
ção de todas as luminárias 
convencionais do parque 
de iluminação pública do 
DF por modelos em LED. 
O investimento previsto é 
de R$ 300 milhões, em até 
três anos. 

Após a equipe técnica 
da CEB IPes apresentar as 
justifi cativas para o mode-
lo de implantação da troca 
de lâmpadas, o processo 
foi apreciado pelo pleno da 
Corte de Contas distrital, e 
aprovado por unanimidade. 

Vencida essa etapa, a 
CEB IPes pretende pu-
blicar o edital ainda nesta 
semana, e correndo tudo 
dentro da normalidade es-
perada, a previsão para o 
início das trocas se dará em 
60 dias – ou seja, a partir de 
dezembro deste ano.

Até abril, 70 mil 
pontos

 Há quase um ano, em 
dezembro do ano passa-
do, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) assinou o 
contrato de concessão do 
serviço de iluminação pú-
blica do DF para a Compa-
nhia Energética de Brasília 
(CEB Ipes). A duração do 
acordo é de 30 anos e os re-
cursos a serem aplicados na 
substituição das luminárias 
são da própria CEB Ipes. 

Quando do contrato, 
foi anunciada a meta de 
trocar todos os 320 mil 
pontos de iluminação que 
hoje compõem o parque de 
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Divulgação/CEB Ipes

Lâmpadas de LED são mais econômicas 

e efi cientes que as halógenas

William França - BSB brasilianas.cm@gmail.com

Preso vice do PT-DF: crime sexual
Operação da Polícia Civil aponta Wilmar Lacerda por violência e assédio de adolescente

Da redação

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu no 
fi nal da tarde de quinta-feira 
Wilmar Lacerda, atual vice-
-presidente do PT do Distrito 
Federal, ex-deputado distrital, 
ex-secretário de Administração 
do Distrito Federal e ex-suplen-
te de senador. 

A prisão é resultado da 
Operação Predador, encabeça-
da pela Delegacia de Proteçâo 
à Criança e ao Adolescente 
(DPCA).

Wilmar Lacerda já havia 
sido indiciado por favoreci-
mento de prostituição de crian-

ça ou adolescente. Desde 2017, 
ele era investigado por suposta-
mente ter aliciado uma menor 
em troca de lanches e outras 
promessas.

Na época, Lacerda era o su-
plente do então senador Cris-
tovam Buarque, então no PPS e 
hoje no Cidadania, partido que 
presidente no Distrito Federal. 
Na ocasião, diante da suspeita, 
Cristovam chegou a romper 
um acordo pelo qual se licen-
ciaria do cargo para permitir 
que Lacerda fosse senador por 
um tempo. Na época, a denún-
cia foi feita pelo portal Metró-
poles.

O caso foi investigado pela 

31ª Delegacia de Polícia de Pla-
naltina. Segundo a denúncia, 
Wilmar Lacerda teria aliciado 
uma menina de 17 anos para 
fazer sexo com ele em troca de 
lanches.

Segundo o artigo 218 do 
Código Penal, a pena é de pri-
são de quatro a dez anos para 
quem “submeter, induzir ou 
atrair à prostituição ou outra 
forma de exploração sexual al-
guém menor de 18 anos”.

Lacerda era, então, o chefe 
de gabinete da liderança do PT 
no Senado. Cristovam preten-
dia pedir licença do seu cargo 
para fazer pré-campanha como 
candidato à Presidência da Re-

pública nas eleições de 2018. 
Com as investigações, a licença 
foi suspensa.

Outros casos
A decisão da prisão foi to-

mada pela Vara Criminal da 
região do Itapoã. E aponta para 
a possibilidade de mais casos, 
envolvendo menores entre 13 e 
17 anos.

O processo corre em segre-
do de Justiça, mas a operação 
começou quando foi preso um 
empresário amigo de Wilmar 
Lacerda suspeito de abusar de 
“dezenas de adolescentes, a 
maioria entre 12 e 13 anos de 
idade”. 

Elza Fiúza/Agência Brasil

Lacerda é acusado de assediar menor por lanches

Tribunal de Contas avaliava edital. Empresa 
promete que, até abril de 2025, 70 mil pontos 
terão luminárias substituídas por LED 

Festival Clube do Choro reúne e agita gerações 

De Hamilton de Holanda a 
Paulinho Moska, da Cor do Som 
à dupla Francis e Olivia Hime, 
do acordeon de Mestrinho ao sax 
de Daniela Spielman, da fl auta 
de Dudu Oliveira à guitarra de 
Pedro Martins — o Festival Clu-
be do Choro vai movimentar a 
cena musical de Brasília neste fi -
nal do mês de outubro. Nos dias 
26 de outubro (sábado) e 27 de 
outubro (domingo), serão 12 
espetáculos de estrelas nacionais 
e também de grandes músicos 
e revelações locais no palco do 
Clube do Choro e na área exter-
na do Espaço Cultural do Choro, 
numa programação que se esten-
de de 16h00 até às 22h30. 

Segundo Henrique Neto, 
diretor da Escola Brasileira de 
Choro e coordenador do Festi-
val Clube do Choro, o evento foi 
idealizado para ser uma celebra-
ção da música brasileira e refl etir 
a riqueza cultural do país em suas 
múltiplas sonoridades. 

“O Festival é promovido pela 
Escola Brasileira de Choro, uma 
instituição com sólida tradição 
no ensino e na difusão do gêne-
ro”, explica Henrique. “E propor-

Morre anta resgatado 
das queimadas do 
Parque Nacional 

“É com grande tristeza 
que o Zoológico de Brasília 
informa sobre o óbito do jo-
vem macho de anta, resgata-
do das queimadas no Parque 
Nacional.” Essa foi a tônica 
da nota da Fundação Jardim 
Zoológico que anunciou a 
morte do animal. 

O macho de uma anta, 
com aproximadamente cinco 
anos, chegou ao Zoológico 
no dia 18 de setembro, com 
um quadro grave de desnutri-
ção, sinais de inalação de fu-
maça e queimaduras severas 
nas quatro patas. 

O animal foi resgatado por 
agentes do Batalhão de Poli-
ciamento Militar Ambiental 
(BPMA) e do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio). 
Estava numa região de turfas 
do parque, em que o fogo se dá 
no subsolo (cheio de compos-
tos orgânicos), apesar de ter 
sido apagado na superfície. O 
Parque Nacional sofreu com 
um grande incêndio, que du-
rou cerca de quatro dias. 

“Aos poucos, a equipe ob-
servou uma melhora signifi ca-
tiva no estado geral e reversão 

Reprodução/Zoo Brasília

O fi lhote de anta teve as patas enfaixadas, para 
auxiliar na recuperação das queimaduras.

ciona um espaço inclusivo, 
onde a música transcende 
fronteiras e estilos. A genero-
sidade da nossa música abraça 
diversas infl uências e encon-
tra aqui uma plataforma para 
artistas de várias tendências. 
Essa pluralidade, aliada a uma 
enorme vitalidade, faz do Bra-
sil um dos polos musicais mais 
fortes do mundo”. 

Com uma programação 
de seis shows por dia, dividida 
em dois turnos independen-
tes ¬ — à tarde e à noite —, 
o Festival Clube do Choro 
busca criar uma experiência 

rica em descobertas. As apre-
sentações promovem um 
diálogo entre o moderno e o 
consagrado, o tradicional e o 
contemporâneo, destacando 
a capacidade única da música 
brasileira de se reinventar e 
continuar impactando gera-
ções. É uma oportunidade de 
celebrar o nosso legado cultu-
ral e ao mesmo tempo abrir 
caminho para o surgimento 
de novos talentos, fortalecen-
do os elos entre artistas e o 
público. 

 Mais informações: 
clubedochoro.com.br

do quadro de desnutrição. Ela 
se alimentava muito bem de 
folhas colhidas todos os dias, 
legumes e frutas, e bebia bas-
tante água”, disse o zoológico. 
No entanto, o animal não re-
sistiu e morreu. 

“Durante 30 dias, recebeu 
muito carinho traduzido em 
cuidados intensivos de trata-
dores, veterinários do Hospital 
Veterinário do Zoo, zootecnis-
tas e apoio de veterinários par-
ceiros”, diz a nota.

“Mas, apesar de todo esfor-
ço e cuidado, o jovem macho 
não resistiu, sua trajetória foi 
encerrada de forma precoce 
no dia 18 de outubro, e agora a 
equipe aguarda o resultado da 
necropsia, realizada na Univer-
sidade de Brasília”, conclui.

Outros animais 
em tratamento

Apesar da perda, o Zoo 
afi rma que “o trabalho precisa 
continuar”. Segundo a enti-
dade, o Zoológico de Brasília 
atua neste momento na recu-
peração de outros animais res-
gatados dos incêndios. 

Entre eles, os tamanduás-
-bandeira: Flora, resgatada da 
Floresta Nacional, que chegou 
com as patas queimadas e si-
nais de desnutrição; e o fi lho-
te Jatobá resgatado no Parque 
Nacional, seguem em recupe-
ração. Além disso, o zoo cuida 
ainda de um urubu resgatado 
no Parque Nacional que, feliz-
mente, está quase apto a retor-
nar à vida livre.

iluminação pública do Distri-
to Federal por luminárias de 
LED - além de instalar novos 
pontos. O prazo estabelecido 
para todo o processo foi de 
três anos. 

Ontem, após a divulgação 
do resultado da análise do 
edital, o setor de planejamen-
to da CEB IPes afirmou, em 
nota enviada a “Brasilianas”, 
que “até abril de 2025, 70 mil 
pontos estarão com as lumi-
nárias substituídas por mode-
los de LED”. 

Segundo a empresa, os de-
mais pontos estarão concluí-
dos até o primeiro semestre 
de 2026. O plano de execução 
da eficientização será oficial-
mente anunciado no fim de 
novembro, assim que ocorrer 
a homologação do processo 
licitatório. 

“A meta é que todas as áreas 
identifi cadas como pontos 
com registros de ocorrências 
de episódios de violência, com 
maior foco de escuridão e com 
mais episódios de furtos de ca-
bos, ao exemplo da Asa Norte 
no Plano Piloto, setores Cei-
lândia Norte, entre outras re-
giões, tenham suas luminárias 
substituídas com celeridade”, 
afi rmou a CEB Ipes, em nota.

Meta é o DF 
ser o primeiro

Quando da assinatura do 
contrato com a CEB Ipes, ano 
passado, o governador Ibaneis 

Rocha afirmou que o DF deve 
ser a primeira unidade da Fe-
deração a ter toda a sua ilumi-
nação pública por postes com 
lâmpadas em LED. 

“Em breve teremos todo o 
DF iluminado com lâmpadas 
de LED. É um projeto que 
estamos tocando desde 2019, 
com bastante cuidado. Esse 
contrato traz desenvolvimen-
to para o DF. Isso nos deixa 
felizes porque estamos na ca-
pital do Brasil e esse exemplo 
vai ser dado por uma empresa 
pública, que é a CEB”, disse 
Ibaneis Rocha. 

Com a outorga, feita em 
fevereiro de 2021, a CEB 
Ipes passou a ser responsável 
pela modernização, eficiência 
e expansão de todo o parque 
de iluminação pública do 
Distrito Federal. O acordo, 
aprovado pela Câmara Legis-
lativa do DF (CLDF), tem 
participação das secretarias 
de Obras e Infraestrutura e de 
Planejamento, Orçamento e 
Administração, além da Con-
sultoria Jurídica do governo e 
da Procuradoria-Geral do DF 
(PGDF). 

Naquela data, houve a as-
sinatura da transferência do 
controle da CEB Distribuição 
para o Grupo Neoenergia. O 
GDF permanece controlador 
da CEB Holding – que por 
sua vez, criou a empresa esta-
tal CEB Iluminação Pública e 
Serviços – CEB Ipes.

Divulgação/Clube do Choro

O Festival é 
promovido 
pela Escola 
Brasileira 
de Choro



Sexta-feira, 25 a domingo, 27 de Outubro de 2024 9NacioNal

O Supremo Tribunal Fede-
ral decidiu, na quinta, que os 
aterros sanitários já instalados, 
em fase de instalação ou am-
pliação localizados em áreas 
de preservação permanente 
(APPs) poderão funcionar nor-
malmente até o fim de sua vida 
útil, prevista no licenciamento 
ambiental, ou do contrato de 
concessão do empreendimento.

Por maioria, o colegiado 
atendeu a pedidos de esclare-
cimento (embargos de decla-
ração) apresentados na Ação 
Declaratória de Constituciona-
lidade (ADC) 42 e nas Ações 
Diretas de Inconstitucionalida-
de (ADIs) 4901, 4902, 4903 e 
4937, todas sobre a validade do 
Código Florestal.

Para a Terceira Turma do 
Superior Tribunal de Justiça, o 
sigilo sobre o nascimento e a en-
trega voluntária da criança para 
adoção – um direito garantido à 
genitora pela Lei 13.509/2017, 
que inseriu o artigo 19-A no 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) – pode ser apli-
cado também em relação ao 
suposto pai e à família extensa 
do recém-nascido. Com esse 
entendimento, os ministros de-
ram provimento ao recurso de 
uma mãe para permitir que seu 
filho seja encaminhado para 
adoção, conforme sua vontade, 
sem consulta prévia aos paren-
tes que, eventualmente, pode-
riam manifestar interesse em 
ficar com ele.

A Maratona Linguagem 
Simples para a Cidadania, rea-
lizada em Brasília, nos dias 17 e 
18 de outubro, reuniu especia-
listas para debater como tornar 
a comunicação pública mais 
acessível. O evento também 
marcou o lançamento do Ma-
nual de Linguagem Simples, 
produzido pela servidora da 
Câmara dos Deputados e con-
sultora em linguagem simples, 
Patricia Roedel.

Durante o evento na Câma-
ra dos Deputados e no Instituto 
Serzedello Corrêa, a autora do 
manual, Patricia Roedel, desta-
cou a importância de facilitar o 
acesso a informações públicas 
sem a necessidade de recorrer a 
fontes externas. 

STF autoriza 
permanência 
de aterros 
sanitários

Mãe pode 
entregar filho 
à adoção, diz 
Terceira Turma

Maratona de 
linguagem 
simples é 
realizada

STF STJ TCU

Prevenir atos de corrupção e 
fraude, além de uma necessidade 
ética, representa um pilar essencial 
para garantir uma gestão pública 
eficiente. Por isso, a adoção das 
boas práticas disseminadas pelo 
Programa Nacional de Prevenção 
à Fraude e Corrupção (PNPC) é 
fundamental para a construção de 
uma cultura de integridade pelas 
organizações públicas. 

Nesse sentido, as unidades 
coordenadoras, a exemplo das 
controladorias-gerais dos estados 
e municípios, têm papel impor-
tante para mobilizar, motivar, 
aproximar as lideranças das ins-
tituições públicas brasileiras, e 
acompanhar e orientar a imple-
mentação do programa nessas 
organizações.

Implementação 
do PNPc 
aumenta 
integridade

TCU

CORREIO NACIONAL

Líder no consumo de macarrão

Prazos se encerram

Mais inscritos em 2024

Distribuição de imunizantes

Venda proibida 

As mulheres são maio-

ria entre os inscritos no 

Enem, o que correspon-

de a 60,59%, enquanto 

os homens representam 

39,41%. Os dados constam 

no Painel Enem 2024 di-

vulgado pelo Ministério 

da Educação e o Institu-

to Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira.

A plataforma online per-

mite o acesso aos núme-

ros gerais dos 4.325.960  

inscritos confirmados 
nesta edição do exame. 

As principais informações 

também podem ser fil-

tradas por região, por uni-

dade da federação e por 

município.

No material, o participan-

te pode consultar dados 

dos inscritos sobre faixa 

etária, sexo, raça/cor, tipos 

de inscrições, sua situação 

em relação ao ensino mé-

dio, entre outros dados. 

Conforme dados da nova 

ferramenta relativos à raça 

e/ou cor dos candidatos – 

declarada no momento 

de inscrição – a maioria 

se reconhece na cor par-

da (1.860.766), seguida de 

brancos (1.788.622) e pre-

tos (533.861).

O consumo de macar-

rão no Brasil cresceu 

5,6% de janeiro a agosto 

deste ano, com o volu-

me de vendas chegan-

do a 875.938 toneladas. 

No mesmo período de 

2023, esse volume foi de 

829.294 toneladas, segun-

do dados da Associação 

Brasileira das Indústrias 

de Biscoitos, Massas Ali-

mentícias e Pães e Bolos 

Industrializados (Abima-

pi). Segundo o balanço, as 

regiões Norte e Nordeste 

lideram o consumo, com 

261.149 toneladas comer-

cializadas, sendo a massa 

comum responsável por 

40,29% do faturamento 

nas regiões.

As inscrições do Exame 

Nacional do Ensino Médio 

para Pessoas Privadas de 

Liberdade ou sob medida 

socioeducativa que inclua 

privação de liberdade 

(Enem PPL) 2024 termi-

nam às 23h59 (horário de 

Brasília) desta sexta-feira 

(25). A participação nas 

provas é voluntária e gra-

tuita a este público. 

As inscrições devem ser 

feitas pelos responsáveis 

pedagógicos nas uni-

dades prisionais/socioe-

ducativas, por meio do 

Sistema PPL.  Também 

termina nesta sexta-feira 

o prazo para transferência 

e exclusão de participan-

tes, bem como para soli-

citação de tratamento por 

nome social. 

O Enem 2024 tem 

4.325.960 de inscrições 

confirmadas. O número 
representa um aumen-

to de 9,95% em relação a 

2023. O Ministério da Edu-

cação (MEC), por meio 

do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep), aplicará o Enem 

2024 nos dias 3 e 10 de no-

vembro.

Do total de participantes 

da edição deste ano, a 

maior parte já terminou o 

ensino médio (1,8 milhão) 

e 1,6 milhão é concluinte 

dessa etapa de ensino. 

Segundo o Inep, os dados 

são baseados nas auto-

declarações dos partici-

pantes no momento da 

inscrição. 

Na quinta, o Ministério da 

Saúde concluiu a distri-

buição das doses de vaci-

nas contra a Covid-19 para 

11 estados. Paraíba, Bahia, 

Ceará, Distrito Federal, 

Maranhão, Pernambuco, 

Piauí, Paraná, Sergipe, 

Tocantins e São Paulo já 

receberam os imunizan-

tes. Todos os estados se-

rão contemplados com 

celeridade. O lote de 1,2 

milhão é parte da compra 

emergencial de imuni-

zantes atualizados. A pas-

ta realiza envios regulares 

de vacinas aos estados, 

que são responsáveis por 

abastecer os municípios. 

A cobertura vacinal indi-

ca que 86% da população 

brasileira completou o es-

quema primário.

Auditores e técnicos fis-

cais federais do Ministério 

da Agricultura e Pecuária 

(Mapa) já emitiram, neste 

ano, 48 autos de infração 

a empresas acusadas de 

adulterar azeite de oliva, 

misturando outros óleos 

vegetais de origem des-

conhecida ao produto ori-

ginal.

Segundo a pasta, as ações 

fiscalizatórias para coibir 
a importação irregular e 

a embalagem, rotulagem 

e a comercialização de 

produtos falsificados tam-

bém resultaram na apre-

ensão de cerca de 100 mil 

litros de azeite de oliva e 

na proibição da venda de 

29 marcas

Reprodução

Maioria dos candidatos se reconhece na cor parda

Enem 2024: 60% das 
inscrições são de mulheres 

Acordos internacionais: 90% 
têm cláusula ambiental

Reunidos em Brasília, nes-
ta quinta-feira (24), os mi-
nistros de Comércio do G20 
discutiram um estudo inédito 
encomendado pela presidência 
brasileira do grupo, que revela 
que mais de 90% dos acordos 
de investimento internacional 
(IIAs) celebrados nos últimos 
cinco anos pelos países do G20 
têm cláusulas que garantem a 
liberdade dos Estados para im-
plementar políticas em prol do 
desenvolvimento sustentável.

O documento foi reconhe-
cido pelos ministros como uma 
referência importante para 
orientar futuras negociações e 
a formulação de políticas públi-
cas em torno de investimentos 
sustentáveis.

O mapeamento foi realizado 
pela Unctad (Conferência das 
Nações Unidas sobre Comér-
cio e Desenvolvimento), com 
contribuições da OCDE (Or-
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico).

A iniciativa da presidência 
brasileira ocorre em um mo-
mento crucial para o avanço 
de políticas globais que conci-
liam o crescimento econômico 
com metas ambientais e sociais. 
O relatório demonstra que os 
IIAs firmados recentemente 

pelos membros do G20 estão 
cada vez mais alinhados com a 
Agenda 2030 da ONU, refle-
tindo um aumento nas disposi-
ções voltadas para o desenvolvi-
mento sustentável.

“Não basta apenas atrair in-
vestimentos que gerem emprego 
e renda. É crucial que esses inves-
timentos tragam qualidade de 
vida, respeitem o meio ambiente 
e atendam a outras preocupações 
sociais”, afirma o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, que conduziu 
a reunião.

As discussões sobre o tema 
se estenderam ao longo do ano, 
em reuniões realizadas pelo 
Grupo de Trabalho de Comér-
cio e Investimentos do G20, 
coordenado pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
em conjunto com o Ministério 
das Relações Exteriores (MRE). 
A última reunião do grupo an-

tecedeu a reunião de ministros, 
nos últimos dias 21 e 22.

Segundo Marcela Carva-
lho, secretária executiva da 
Câmara de Comércio Exterior 
(Camex), que coordenou, em 
parceria com o embaixador do 
MRE, Philip Fox-Drummond 
Gough, a temática do desenvol-
vimento sustentável em acor-
dos de investimento no GT, o 
mapa joga luz ao contexto atual 
e deve inspirar outros países a 
seguir a tendência.

Estudo encomendado à Unctad mapeia tendências nos acordos
Júlio César Silva/ MDIC

Estudo da Unctad e OCDE foi debatido na reunião de Comércio do G20

Embora grande parte da po-
pulação saiba que é preciso “evi-
tar água parada” para evitar a 
disseminação de doenças como 
dengue, zika e chikungunya, 
investir apenas em estratégias 
de comunicação focadas nessa 
mensagem não é suficiente para 
provocar mudanças significati-
vas no combate às arboviroses. 
É o que revela estudo do Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef ), lançado nesta 
quinta-feira (24), com apoio da 
biofarmacêutica Takeda.

“O senso comum diz que 
quando alguém tem uma infor-
mação sobre o que é bom para 
si próprio e sua família, adota 
um comportamento ou hábito. 
Mas há uma diferença entre o 
que as pessoas falam que fazem 
e os hábitos que efetivamente 
incorporam em suas rotinas 
diárias. Fazer ou não fazer algo 
depende de uma enorme con-
fluência de fatores, compor-
tamentos, normas sociais, in-
fraestrutura e acesso a políticas 
públicas. São esses aspectos que 
revelamos nesse estudo”, diz 

Luciana Phebo, chefe de saúde 
do Unicef no Brasil.

Após uma ampla revisão de 
literatura, seguida por pesquisa 
de campo e entrevistas, o es-
tudo explica quais os aspectos 
que motivam ou dificultam a 
adoção de práticas de preven-
ção ao Aedes aegypti. A pesqui-
sa organiza esses aspectos em 
três níveis, de acordo com uma 
metodologia do Unicef para 
atuar com mudanças sociais e 
comportamentais: psicológico, 
sociológico e estrutural.

Entre os fatores psicológi-
cos relacionados à prevenção 
do mosquito, o estudo aponta o 
histórico de infecção e percep-
ção de risco: quem nunca teve 
a doença, tende a não acreditar 
na gravidade. A percepção de 
risco e as práticas de prevenção 
podem aumentar em situação 
de epidemia, mas relaxar quan-
do não há.

Outro fator é o esforço: as 
práticas preventivas – incluin-
do limpeza de calhas, caixas 
d’água e locais de difícil acesso 

– são vistas como algo difícil, 
demorado, complexo, para o 
qual as pessoas não têm tempo 
ou disponibilidade.

Os custos financeiros tam-
bém são levados em conta, es-
pecialmente em locais mais vul-
neráveis, onde gastar recursos 
para a limpeza de caixa d’água, 
compra de repelentes, entre ou-
tros, pode não ser viável.

Entre os fatores sociológi-
cos, foi identificada a organi-
zação coletiva. Participar de 
organizações de bairro está as-
sociado a um aumento das prá-
ticas de prevenção. Mas, em vá-
rias regiões, muitas pessoas não 
conhecem seus vizinhos, não se 
veem como parte de um grupo, 
e não há uma organização cole-
tiva para cuidar do bairro.

Outro fator é a influência 
comunitária. Muitas pessoas se 
sentem moralmente obrigadas 
a cumprir práticas de prevenção 
que acreditam que é esperado 
delas.

Também foram levantados 
fatores estruturais como a es-
trutura urbana. 

Dengue: prevenção além do discurso
Divulgação

Unicef explica aspectos que limitam adoção de práticas
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A Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) aprovou recente-
mente um projeto de reestrutu-
ração da carreira do Magistério 
Público Estadual, que agora 
segue para a sanção do gover-
nador Ronaldo Caiado. Com a 
previsão de entrar em vigor em 
janeiro de 2025, as novas me-
didas visam valorizar os profis-
sionais da educação no estado, 
refletindo um compromisso 
contínuo com a melhoria do 
ensino e das condições de tra-
balho dos professores. Entre as 
principais mudanças propostas, 
destaca-se a reestruturação do 
plano de cargos e salários, que 
inclui reajustes significativos 
nos vencimentos dos professo-
res das categorias PIII e PIV.

O vice-governador de Mato 
Grosso, Otaviano Pivetta, lidera 
a comitiva do estado na 16ª Con-
ferência das Partes da Convenção 
das Nações Unidas sobre Diver-
sidade Biológica (COP-16), que 
ocorre de 24 a 30 de outubro em 
Cali, Colômbia. O evento visa 
debater a preservação da biodiver-
sidade em uma região que abriga 
três biomas: Amazônia, Pantanal 
e Cerrado, e é um dos principais 
polos agrícolas do Brasil. “Parti-
cipar da COP-16 destaca Mato 
Grosso nas discussões sobre 
produção sustentável. Estamos 
prontos para liderar esse diálogo, 
demonstrando que é possível con-
ciliar produção e respeito ao meio 
ambiente, preservando 60% do 
nosso território”, afirmou Pivetta.

Mato Grosso do Sul já con-
tabiliza 19.180 casos prováveis 
de dengue em 2024, com 15.927 
confirmados, segundo o boletim 
da 42ª semana epidemiológica di-
vulgado pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) em 22 de outubro. 
O documento reporta 30 óbitos 
confirmados e 17 em investigação. 
Nos últimos 14 dias, municípios 
como Inocência, Itaquiraí, Água 
Clara, Aquidauana, Itaporã e 
Campo Grande mostraram baixa 
incidência de casos. 

As mortes ocorreram em ci-
dades como Maracaju, Dourados 
e Campo Grande, com 15 vítimas 
apresentando comorbidades. A 
SES continua a monitorar a si-
tuação e recomenda medidas de 
prevenção à população.

Assembleia 
aprova 
reestruturação 
do magistério

Vice irá 
representar 
estado na 
COP-16

 15.927 casos 
confirmados 
de dengue 
registrados 
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A partir de 4 de novembro, 
a vacinação contra a poliomie-
lite no Distrito Federal não será 
mais feita com as tradicionais 
“gotinhas”. A imunização será 
exclusivamente injetável, con-
forme anunciado pelo Minis-
tério da Saúde. Essa mudança é 
baseada em critérios epidemio-
lógicos, evidências científicas e 
recomendações internacionais. 
As duas doses da vacina oral 
poliomielite (VOP) bivalen-
te, que eram administradas em 
gotas, serão substituídas pela 
injeção da vacina inativada po-
liomielite (VIP). A nova abor-
dagem visa aumentar a eficácia 
da imunização e garantir uma 
proteção mais robusta às crian-
ças contra a doença.

Vacina 
antipólio se 
torna injetável 
na capital 

DISTRITO FEDERAL 

Plataforma do GDF 
para empregos

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) lançou na 
quarta-feira (23) o e-Traba-
lho, uma plataforma digital 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho 
e Renda (Sedet-DF), com o 
objetivo de reunir informa-
ções de trabalhadores e em-
presas para facilitar a oferta e 
preenchimento de vagas.

O sistema também será 
utilizado para orientar políti-
cas públicas e oferecer trans-
parência no acesso a progra-
mas de qualificação, como o 
Qualifica DF e o Renova DF. 
A plataforma promete me-
lhorar o direcionamento dos 
trabalhadores para as vagas 
disponíveis e garantir que os 
recursos sejam alocados de 
forma justa.

O e-Trabalho já conta 
com dados de cerca de 580 
mil pessoas cadastradas em 
programas da Sedet-DF e 
no Sine Fácil, representando 
mais de um terço da popu-
lação economicamente ativa 

do DF. Além de facilitar o 
preenchimento de vagas, o 
sistema também garante que 
as oportunidades sejam ofe-
recidas prioritariamente a 
pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade. O cadastro 
pode ser feito pela internet ou 
presencialmente, em agências 
do trabalhador e centros de 
assistência social, asseguran-
do isonomia e transparência.

A Sedet também utiliza 
a plataforma para gerir seus 
programas de qualificação, 
como o Qualifica DF, que 
oferece cursos gratuitos em 
diversas áreas, e o Renova DF, 
voltado à formação profis-
sional e à reforma de espaços 
públicos. Esses programas 
prepararam trabalhadores 
para o mercado e promovem 
melhorias na capital.

De janeiro a agosto de 
2024, o DF gerou mais de 34 
mil empregos formais, ultra-
passando 1 milhão de postos 
com carteira assinada, segun-
do dados do Novo Caged.

Filme do Bioparque é 
finalista em Portugal

O filme institucional que 
comemora os dois anos do Bio-
parque Pantanal é finalista no 
Festival ART&TUR, um even-
to internacional de cinema e tu-
rismo realizado em Portugal. A 
produção concorre na categoria 
“Turismo de Natureza” e o re-
sultado será anunciado nesta 
sexta-feira (25).

A 17ª edição do Festival 
acontece de 22 a 25 de outu-
bro, na cidade de Lousã, em 
Portugal. O evento premia 
produções em categorias como 
meio ambiente, ecologia, cul-

tura e patrimônio, e esportes. 
O filme “Além da Superfície” 
destaca a estrutura do Biopar-
que, localizado em Campo 
Grande, que tem 230 tanques 
e 40 mil animais.

O Bioparque Pantanal, com 
seu foco em acessibilidade, tec-
nologia e educação ambiental, 
busca proporcionar uma ex-
periência única aos visitantes. 
Representando o Governo do 
Mato Grosso do Sul, o secretá-
rio-executivo de Comunicação, 
Frederico Fukagawa, está pre-
sente no evento em Portugal.

Bruno Rezende/Agência MS

Produção sul-matogrossense concorre internacionalmente
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A quarta edição da Festa 
do Pequi realizada pelas 
Centrais de Abastecimen-
to de Goiás (Ceasa/GO) 
serviu cerca de quatro mil 
refeições e reuniu mais de 
três mil pessoas. O evento 
ocorreu na quarta-feira 
(23/10) e foi marcado pelo 
preparo da maior panela 
de galinha com arroz e 
pequi do mundo.
A festa foi realizada em 
tendas ao lado do Merca-
do do Produtor (Pedra 1), 
em Goiânia, e contou com 
apresentações de artistas 
da própria Ceasa. Para o 
preparo do prato princi-

pal, foram utilizados 50 
sacas de pequi, 300 quilos 
de carne, 300 quilos de ar-
roz e outros ingredientes 
em grandes quantidades, 
como cebola e pimenta. 
O público pôde acompa-
nhar o processo de cozi-
mento.
Na Ceasa, o pequi é ven-
dido no Mercado Não 
Permanente do Comer-
ciante (GNPC-2) e chega 
em setembro, vindo de 
zonas extratoras de Goiás 
e Tocantins, com desta-
que para cidades do norte 
goiano como Porangatu, 
Crixás e Santa Tereza

Na quinta-feira (24), a De-
legacia de Roubos e Furto 
de Sinop (Derf) deflagrou 
a Operação Codinome 
Fantasma, cumprindo 143 
mandados contra um gru-
po envolvido em tráfico de 
drogas e venda ilegal de 
armas. Foram 63 prisões, 65 
buscas e bloqueios de con-
tas, desmantelando a orga-
nização criminosa.

Um morador de Goiás, 
Hebert Simeão Rezende, 
deve receber mais de R$ 
20 mil da Saneago após 
comprovar que recebia 
água imprópria para con-
sumo. A empresa foi con-
denada a pagar R$ 10 mil 
em danos morais, restituir 
R$ 6.112 referentes a fatu-
ras e R$ 6.085 gastos com 
filtros de água. 

A construção da maior 
ponte de concreto de 
Mato Grosso, com 1.360 
metros sobre o Rio Jurue-
na, entre Cotriguaçu e 
Nova Bandeirantes, al-
cançou 30% de execução. 
O Governo do Estado in-
veste R$ 252,8 milhões na 
obra, que inclui 59 quilô-
metros de asfalto na MT-
208 e três novas pontes.

O governo de Goiás pror-
rogou até 4 de novembro 
as inscrições para o Agro-
colégio Estadual Maguito 
Vilela. Estudantes de todo 
o estado podem se candi-
datar a 60 vagas nas tur-
mas da 1ª série do ensino 
médio integrado à educa-
ção profissional, com foco 
em Agropecuária.

A Polícia Penal de Mato 
Grosso do Sul agora é res-
ponsável pelas escoltas e 
transferências interesta-
duais de presos, conforme 
publicado no Diário Ofi-
cial em 23 de outubro. O 
serviço, antes da Polinter, 
será expandido para todo 
o país após 31 de janeiro 
de 2025.

Contribuintes têm até 28 
de outubro para renego-
ciar dívidas de ICMS, IPVA 
e ITCD no Programa Ne-
gocie Já, com descontos 
de até 99% para quitação 
à vista. É necessário gerar 
o Documento de Arreca-
dação (Dare) e pagar até 
a data limite, sem prorro-
gações.

Cinco desembargadores 
do Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul foram 
afastados por suspeita de 
corrupção e venda de sen-
tenças. Sérgio Fernandes 
Martins, Vladimir Abreu da 
Silva, Alexandre Aguiar Bas-
tos, Sideni Soncini Pimentel 
e Marcos José de Brito Ro-
drigues usarão tornozeleira 
eletrônica.

A Agência Goiana de 
Habitação (Agehab) e a 
Secretaria de Estado de 
Infraestrutura (Seinfra) 
publicaram novos editais 
para casas a custo zero do 
programa Pra Ter Onde 
Morar. Ao todo serão dis-
ponibilizadas 764 unida-
des habitacionais que es-
tão sendo construídas em 
16 municípios.     

O Governo do Distrito Fede-
ral decretou ponto facultati-
vo na próxima segunda-fei-
ra (28), em comemoração 
ao Dia do Servidor Público. 
Cada órgão público decidi-
rá se haverá expediente. A 
data, celebrada desde 1943, 
reconhece a importância 
dos servidores na adminis-
tração e no atendimento à 
população.

O programa Melhorias Ha-
bitacionais reformou a casa 
de Maria Aparecida da Silva, 
43, no Trecho 2 de Sol Nas-
cente/Pôr do Sol, proporcio-
nando um lar digno para 
sua família. As intervenções, 
que incluíram telhado, aca-
bamentos e redes elétrica 
e hidrossanitária, foram en-
tregues em 23 de outubro.

Ceasa/GO

Maior panela de galinha com arroz e pequi do mundo

Festa do Pequi da Ceasa/GO 
serve 4 mil refeições

12 aparelhos celulares são 
roubados no DF todo dia

Por Thamiris de Azevedo

Dados divulgados pela 
Polícia Civil do DF (PCDF) 
apontam o resultado da pri-
meira fase da Operação Ras-
treamento Final, que tem por 
objetivo recuperar celulares 
roubados ou furtados de re-
ceptação indevida.

A polícia recuperou 184 
celulares, uma média de 12 por 
dia, em 15 dias. Os aparelhos 
estão sendo devolvidos para os 

seus respectivos donos, quando 
identificados. Os agentes tam-
bém registram que, desde 2021, 
mais de 12 mil aparelhos de te-
lefones móveis foram recupera-
dos a partir de ações policiais.

Em coletiva de imprensa o 
Delegado-Geral da PCDF, José 
Werick, destaca que o restabe-
lecimento só foi possível pelo 
registo de boletim de ocorrên-
cias das vítimas. Destaca a im-
portância da denúncia no com-
bate a criminalidade.

Receptação criminosa
Por meio de operação in-

vestigativa, a polícia civil iden-
tificou comércio de celulares 
comprados e repassados por 
receptação, que é receber obje-
to que tenha origem criminosa.

“O inovador nesse proces-
so é o envolvimento de mais 
unidades da Polícia Civil para 
fazer o combate ao roubo, fur-
to e receptação de aparelho de 
telefone celular. Antes, era so-
mente uma unidade que tinha 

as informações de uma loja que 
fazia venda. Hoje, as informa-
ções são concentradas para que 
possamos identificar todos os 
pontos de vendas irregulares. 
Para que possamos, através de 
uma outra fase da operação, 
que será a Operação Interdita-
dos, fazer o fechamento desses 
comércios que fazem a venda 
de produtos de crime”, ressalta 
o diretor do Departamento de 
Inteligência, Tecnologia e Ges-
tão da Informação da PCDF, 
Saulo Ribeiro.

Além dos comerciantes, vão 
responder pelo crime de recep-
tação culposa as pessoas que 
compraram os celulares. 

Para garantir que o celu-
lar não é de roubo ou furto, o 
consumidor pode exigir a nota 
fiscal. Além disso, é possível 
identificar se o equipamento 
está regular em site recomenda-
do pelo governo.

O número do Identificação 
Internacional de Equipamento 
Móvel (Imei) fica atrás da caixa 
do celular ou na bateria. Tam-
bém é possível conseguir o có-
digo digitando *#06#.

O código permite a consulta 
da regularidade no site https://
www.consultaserialaparelho.
com.br/public-web/homeSiga.

Operação da polícia recuperou 184 telefones em 15 dias
Pixabay

Há formas de saber se um celular é roubado ou não
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Em Brasília, o secretário de 
Meio Ambiente do Acre, Leonar-
do Carvalho, se reuniu na segunda 
(21), com o presidente do Ibama, 
Rodrigo Augustinho, para forta-
lecer a colaboração no combate ao 
desmatamento e às queimadas ile-
gais no estado. Durante o encon-
tro, Carvalho foi informado sobre 
as ações do Ibama na Amazônia 
e destacou a importância de uma 
abordagem integrada para reduzir 
esses índices nos próximos anos. 
Nos dias 22 e 23, participou da 
reabertura do Grupo Técnico de 
Trabalho de Mensuração, Relato 
e Verificação da CONAREDD+, 
onde especialistas discutiram os 
avanços nas reduções de desma-
tamento no Brasil e o acesso ao 
padrão ART/Trees.

O governador Clécio Luís 
sancionou uma lei que permite 
a negociação de dívidas de veí-
culos com o Detran do Amapá. 
Até 20 de dezembro, os interes-
sados poderão quitar débitos de 
IPVA, licenciamento, multas e 
taxas de liberação a preço fixo, 
com pagamento via PIX. A 
nova lei oferece a possibilidade 
de parcelar as dívidas, além de 
descontos em juros e multas. A 
taxa fixa para liberação é de R$ 
700 para carros e R$ 300 para 
motos, independentemente do 
tempo de apreensão. Com mais 
de 8 mil veículos no pátio do 
Detran, o governador ressal-
tou a importância de facilitar o 
acesso dos cidadãos à recupera-
ção de seus bens.

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Amazonas (SES-
-AM) promoveu, em 23 de 
outubro, uma reunião com or-
ganizações públicas e sociais 
para iniciar a implantação do 
Comitê de Equidade no SUS, 
o primeiro do tipo na região 
Norte. Sob a coordenação da 
Gerência de Educação na Saú-
de e Humanização, o Comitê 
será responsável por elaborar 
estratégias que promovam a 
equidade de gênero, raça, etnia 
e o enfrentamento de diversas 
formas de violência e discrimi-
nação. A secretária Nayara Ma-
ksoud destacou a importância 
do comitê para a humanização 
do SUS e o fortalecimento das 
políticas de saúde. 

Estado 

intensifica 
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ambiental
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de dívidas 

de veículos 
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SES-AM cria 
comitê de 
equidade 
no SUS

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O Governo do Pará entregou, 
em 23 de outubro, cestas com 
alimentos e água para 1.200 fa-
mílias ribeirinhas em Santarém, 
beneficiando 16 comunidades. 
A ação humanitária foi realizada 
em colaboração com o Corpo de 
Bombeiros e a Defesa Civil Esta-
dual, visando apoiar a população 
afetada pela estiagem severa nos 
rios da região oeste do estado. O 
comandante-geral Jaime Benjó 
destacou que a iniciativa é parte 
de um esforço contínuo do gover-
no, sob a liderança do governador 
Helder Barbalho, para mitigar os 
impactos da falta de chuvas.

As ações de ajuda huma-
nitária devem prosseguir em 
parceria com a União e o Mu-
nicípio.

1.200 cestas 
entregues a 
famílias em 

Santarém

PARÁ 

PA: Traumas em 
crianças sobem 74%

O Hospital Regional 
do Tapajós, no sudoeste do 
Pará, registrou um aumento 
de 74% nos atendimentos a 
crianças vítimas de quedas 
e acidentes domésticos nos 
últimos dois meses. De acor-
do com dados da instituição, 
entre setembro e outubro, o 
número de crianças interna-
das por traumas subiu de 27 
para 47 casos.

As quedas estão entre as 
principais causas de trauma-
tismos em crianças. Segun-
do os médicos do hospital, 
embora 80% dos casos de 
traumatismo craniano se-
jam considerados leves, 
muitos pais têm dúvidas so-
bre quando buscar atendi-
mento médico. As quedas, 
frequentemente, ocorrem 
em casa, na escola ou em ati-
vidades de lazer, como subir 
em árvores ou janelas.

O hospital, que faz par-
te da rede pública estadual, 
possui 153 leitos, incluindo 
clínicas cirúrgicas e uni-

dades de terapia intensiva 
pediátrica e neonatal, ofe-
recendo estrutura adequada 
para atender casos graves. A 
unidade atende a população 
da região e tem observado 
um aumento significativo 
nos casos de traumas rela-
cionados a quedas.

De acordo com especia-
listas da instituição, a maior 
parte dos traumas infantis se 
concentra em áreas como ca-
beça e abdômen. Acidentes 
domésticos envolvendo es-
tantes, móveis ou motocicle-
tas também são comuns entre 
as crianças atendidas.

Os médicos também 
alertam que os pais devem 
estar atentos a sinais de aler-
ta que indicam a necessida-
de de procurar assistência 
médica. Sintomas como vô-
mitos, dor intensa, dificul-
dade para falar ou andar e 
confusão mental podem ser 
indicativos de traumas mais 
graves e requerem avaliação 
imediata.

Concluir os estudos e 
superar a violência

Com o apoio do governo 
do Amazonas, 16 mulheres 
que passaram anos afastadas 
dos estudos conseguiram con-
cluir o Ensino Fundamental e 
o Ensino Médio em uma ceri-
mônia realizada na quarta-feira 
(23/10) no Palacete Provincial, 
em Manaus. Elas foram be-
neficiadas por programas das 
Secretarias de Justiça, Direitos 
Humanos e Cidadania (Sejusc) 
e de Educação e Desporto Es-
colar. O evento é parte de um 
projeto voltado para mulheres 
em situação de vulnerabilidade 

social e vítimas de violência.
Essas mulheres foram assis-

tidas pelo Centro Estadual de 
Referência e Apoio à Mulher 
(Cream), que oferece suporte 
educacional e outras formas de 
apoio. O foco do projeto é pro-
mover a independência pessoal 
e financeira, além de possibili-
tar melhores oportunidades no 
mercado de trabalho. 

De acordo com a Secretaria 
Executiva de Políticas para as 
Mulheres, essa é a terceira for-
matura organizada para benefi-
ciárias do Cream.

Lincoln Ferreira/Sejusc

Mulheres conquistam autonomia pela educação
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Em comemoração ao mês 
das Crianças, a Secretaria 
de Estado de Saúde do 
Amazonas (SES-AM) pro-
moveu, entre os dias 21 e 
23 deste mês, no Institu-
to de Saúde da Criança 
do Amazonas (Icam), em 
Manaus, uma série de ati-
vidades lúdicas em parce-
ria com o projeto “Labora-
tório Encantado”, de São 
Paulo. Aproximadamente 
200 pacientes participa-
ram da ação.

Durante os três dias 
de atividades, foram re-
alizadas apresentações 
teatrais e oficinas cria-

tivas que exploraram o 
universo científico por 
meio de músicas, teatro 
de fantoches e bonecos 
articulados. As atividades 
tiveram como objetivo 
proporcionar momentos 
de descontração e intera-
tividade para as crianças 
internadas ou em trata-
mento no hospital.

O projeto é uma parce-
ria da Mina Cultural com a 
Cia Pia Fraus, é financia-
do pela Lei de Incentivo 
à Cultura (Lei Rouanet). 
Desde o ano passado, eles 
levam humor a hospitais 
públicos do Brasil.

A Avenida Antônio da Ro-
cha Viana, em Rio Branco, 
foi reaberta na quarta-feira 
(23) após 35 dias de obras. 
As intervenções foram ne-
cessárias devido a fissuras 
no solo causadas por um 
vazamento de água. O 
solo saturado foi removido 
e substituído por pedras, 
garantindo a estrutura ade-
quada.

O Ministério Público do 
Amazonas (MPAM) apu-
ra uma falsa denúncia 
contra o prefeito David 
Antônio Abisai Pereira de 
Almeida e sua filha, Fer-
nanda. Um documento 
fraudulento, que imitava o 
MPAM, acusava o político 
de improbidade no casa-
mento da filha, levando a 
confusões na imprensa.

O Amapá confirmou 
30.596 inscrições para o 
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2024, 
sendo 8.668 de concluin-
tes do ensino médio. As 
provas ocorrerão em 3 e 
10 de novembro. Do total, 
69,7% são isentos da taxa, 
com a maioria das inscri-
ções feitas por mulheres 
(58,47%).

O Ministério Público de 
Contas de Roraima (MPC-
-RR) iniciou uma investiga-
ção sobre a falta de água 
em diversos bairros de Boa 
Vista, após reclamações de 
moradores. A Companhia 
de Águas e Esgotos de Ro-
raima (Caer) tem cinco dias 
para apresentar soluções 
para o problema.

O governo de Rondônia 
deu posse a 10 mem-
bros do Comitê Estadual 
de Prevenção à Tortura 
(CEPCT) e a três peritas, 
responsáveis pela super-
visão de locais de privação 
de liberdade. A nova com-
posição visa coordenar 
políticas de enfrentamen-
to à tortura no estado.

A Ageac (Agência Regula-
dora dos Serviços Públicos 
do Acre) avançou seis posi-
ções no ranking da Funda-
ção Getúlio Vargas, agora 
em 22° lugar entre 29 agên-
cias estaduais. A análise 
considerou autonomia, go-
vernança e independência, 
destacando avanços nas 
políticas públicas do Acre.

O Hospital Regional do Ta-
pajós (HRT) tem visto um 
crescimento nos atendi-
mentos a crianças com 
quedas. Recentemente, 
um menino de 6 anos, após 
um acidente na escola, re-
cebeu atendimento espe-
cializado e não precisou de 
cirurgia, destacando a im-
portância do hospital para 
traumas infantis.

O governo do Tocantins, 
através da Secretaria de Es-
tado dos Esportes e Juven-
tude, anuncia a 23ª Meia 
Maratona do Tocantins, 
marcada para 1º de dezem-
bro em Palmas. Com pro-
vas de 21 km, 10 km, 5 km e 
corrida infantil, as inscrições 
estão abertas até 21 de no-
vembro ou até preenche-
rem as 1.200 vagas. 

A prefeita de Palmas, Cin-
thia Ribeiro (PSDB), no-
meou o humorista e in-
fluencer Emanuel Pereira 
Silva Lima como assessor 
de comunicação da Agên-
cia de Transporte Coletivo, 
com salário de R$ 3.900. 
Também foram nomeados 
Irineu Santos (R$ 8.200) 
e Maria da Conceição (R$ 
2.350) para a Casa Civil.

O governador Helder 
Barbalho (MDB) sancio-
nou a Lei Complementar 
nº 179/2024, que permi-
te ao Tribunal de Justiça 
do Pará (TJPA) elevar à 3ª 
Entrância as Comarcas 
de Ananindeua, Marabá 
e Santarém, viabilizando 
novas Varas, mais recur-
sos e servidores.

Kelly Melo/ SES-AM

200 pacientes participaram das apresentações

Ação pelo mês das crianças 
em hospital de Manaus

Energia Elétrica em áreas 
rurais de Tocantins

O Governo do Tocantins 
firmou, na quarta-feira (23), 
um Acordo de Cooperação 
Técnica com o grupo Energisa, 
que atende o estado, para ex-
pandir a atuação do Programa 
Luz para Todos. A iniciativa 
busca garantir energia elétri-
ca para famílias que vivem na 
zona rural e estão incluídas em 
programas de políticas públicas 
estaduais.

A assinatura do acordo 
ocorreu na sede do Instituto 
de Desenvolvimento Rural do 
Tocantins (Ruraltins), em Pal-
mas, e faz parte de um esforço 
coordenado com o Governo 
Federal, seguindo o Decreto nº 
11.628 de 2023, que promove 
inclusão social e qualidade de 
vida no estado.

A meta principal é univer-
salizar o acesso à eletricidade 
no campo, beneficiando direta-
mente milhares de famílias ru-
rais que enfrentam dificuldades 
com a falta de infraestrutura 
básica. Um dos objetivos é evi-
tar o êxodo rural, que tem leva-
do muitos jovens a deixar suas 
propriedades devido à ausência 
de serviços essenciais, como 
energia elétrica.

Com a chegada da eletrici-
dade, o governo espera não só 

que os moradores permaneçam 
em suas terras, mas que famílias 
que migraram para áreas urba-
nas possam retornar, agora com 
melhores condições de vida e 
possibilidades de desenvolvi-
mento econômico.

A transformação que a 
eletricidade pode trazer já foi 
percebida em Kalunga, comu-
nidade quilombola localizada 
nos municípios de Arraias e 
Paranã, onde o número de fa-
mílias aumentou após a imple-

mentação do Luz para Todos. 
A chegada da energia permitiu 
melhorias que vão além do 
acesso à eletricidade, como a 
possibilidade de uso da inter-
net, essencial para que os jo-
vens permaneçam no campo. 
A instalação de energia elétrica 
também favoreceu a criação de 
novas oportunidades para os 
moradores, impulsionando o 
desenvolvimento da região.

Durante a assinatura do 
acordo, o presidente do Rural-

tins, Flávio Terence, destacou 
que este é apenas o início da 
ampliação do programa no es-
tado. A expectativa é que novos 
convênios sejam firmados, des-
travando recursos adicionais 
que permitirão a continuidade 
do processo de universalização 
do serviço de eletricidade nas 
áreas rurais do Tocantins. O 
convênio representa um marco 
importante para o desenvolvi-
mento rural com a promessa de 
mais desenvolvimento.

Governo federal e estadual se unem pela inclusão social
Ruraltins/Governo do Tocantins

Assinatura do termo de cooperação técnica que atenderá milhares de famílias rurais
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A Receita Federal reteve, 
na última quarta-feira (23), 72 
ampolas de um medicamento 
chamado Mounjaro no Aero-
porto Internacional do Recife/
Guararapes - Gilberto Freyre, 
na Zona Sul da cidade. O remé-
dio, conhecido como “Ozem-
pic dos ricos”, estava com um 
passageiro vindo de Lisboa, em 
Portugal. Avaliada em cerca de 
R$ 150 mil, a medicação foi re-
tida por causa da grande quan-
tidade, o que descaracteriza o 
uso pessoal e indica a intenção 
de revenda não autorizada, de 
acordo com a Receita Federal.
Estudos em andamentos ava-
liam o medicamento como uma 
possível terapia contra obesida-
de e apneia do sono.

A Paraíba tem 128.376 
inscritos no Enem 2024. Os 
dados foram divulgados pelo 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep). As provas 
serão aplicadas nos dias 3 e 10 
de novembro. A quantidade 
de inscritos neste ano é 3,4% 
maior do que a de 2023, quan-
do o estado registrou 124.135 
inscritos.Entre os inscritos, 
as mulheres são maioria. Elas 
equivalem a 58,07%, ou seja. 
74.551, das inscrições. Já os ho-
mens representam 41,93%, ou 
seja, 53.825.Ao todo, 88.220 
candidatos foram isentos da 
taxa de inscrição, número que 
corresponde a 68,72% dos es-
tudantes inscritos. 

Existe uma idade adequada 
para alguém viajar? A respos-
ta de especialistas é não. Dos 
bebês de colo aos avós, a via-
gem pode ser a melhor escolha 
para despertar conhecimento, 
vivenciar novas experiências, 
reduzir o estresse e compensar 
a ociosidade. No caso das pes-
soas que já ultrapassaram os 60 
anos, viajar tem sido uma opção 
cada vez mais exercitada. Após 
a pandemia da Covid-19, cres-
ceu a procura desse público por 
passeios turísticos, como forma 
de enfrentar o tédio que a apo-
sentadoria pode causar. Uma 
característica do turista sênior é 
que o gasto médio dele é 25% 
superior ao de outras faixas, se-
gundo pesquisa da Abav.

Receita retém 
72 ampolas 
de remédio 
Ozempic 

Região tem 
quase 130 mil 
inscritos no 
Enem

Setur-BA 
busca ampliar 
turismo sênior 
da região

PERNAMBUCO PARAÍBA BAHIA

A gerente de Enfrentamen-
to à Violência Contra Mulhe-
res da Secretaria de Estado das 
Mulheres, Roberta Mara, par-
ticipou com o gerente de Ter-
minais da Sociedade Nacional 
de Apoio Rodoviário e Turísti-
co, Robson Silva, no Terminal 
Rodoviário Lucídio Portela. A 
pauta principal do diálogo foi 
o projeto “Selo Mais Mulheres” 
e a participação nas ações da 
Campanha “21 dias de ativis-
mo”, em prol do enfrentamen-
to à violência contra a mulher. 
Esse momento busca pensar, 
de forma integrada, estratégias 
para que os passageiros conhe-
çam a rede de proteção às mu-
lheres e tenham acesso às infor-
mações.

Sempi discute 
prevenção à 
violência em 
rodoviárias

PIAUÍ

Nordeste é líder em 
consumo de macarrão 

O consumo de macarrão 
no Brasil cresceu 5,6% entre 
janeiro e agosto deste ano, 
com o volume de vendas atin-
gindo 875.938 toneladas, se-
gundo dados da Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Biscoitos, Massas Alimentí-
cias e Pães & Bolos Industria-
lizados. O destaque fica para 
as regiões Norte e Nordeste, 
que lideram o consumo com 
261.149 toneladas comercia-
lizadas. Nessa área, a massa 
comum foi responsável por 
40,29% do faturamento, re-
fletindo o papel do macarrão 
como um dos principais itens 
da cesta básica dessas popula-
ções. A preferência por mas-
sas no Nordeste é reforçada 
pelo valor acessível e pela ver-
satilidade do produto, que se 
adapta aos hábitos alimenta-
res locais. Nos últimos anos, o 
macarrão tem sido uma opção 
recorrente nas refeições das 
famílias, especialmente em 
tempos de alta nos preços de 

outros alimentos. Essa ten-
dência reflete a importância 
das massas para o equilíbrio 
alimentar e econômico da 
região. A Abimapi observa 
ainda que, com o aumento 
da demanda por produtos 
mais saudáveis, a indústria 
tem investido em inovações, 
trazendo ao mercado massas 
integrais, sem glúten e ricas 
em proteínas. Esse movimen-
to tem atraído consumidores 
do Nordeste que buscam uma 
alimentação mais balanceada, 
sem abrir mão do sabor. “O 
macarrão é um alimento que 
atravessa fronteiras culturais 
e socioeconômicas, consoli-
dando-se como uma escolha 
frequente nas mesas dos brasi-
leiros”, afirma Claudio Zanão, 
presidente da Abimapi. A 
popularidade do produto é 
tamanha que, há dez anos, o 
Brasil instituiu a celebração 
do Dia do Macarrão, consoli-
dando sua relevância no setor 
alimentício.

Maranhão capacita 
agentes de turismo

Em outubro, a Secretaria 
de Estado do Turismo (Setur-
-MA) apresentará as belezas 
do Maranhão na 13ª edição do 
Brazil Travel Market (BTM), o 
maior evento B2B de turismo 
do Norte e Nordeste. Nos dias 
24 e 25, no Centro de Eventos 
de Fortaleza, operadores na-
cionais e internacionais estarão 
reunidos em uma programação 
estratégica.

Com um estande, a Setur-
-MA divulgará os principais 
atrativos do estado, como os 
Lençóis Maranhenses, Patri-

mônio Natural da Humanida-
de, além dos Polos Chapada das 
Mesas, São Luís e Floresta dos 
Guarás.

A secretária Socorro Araú-
jo reforçou o compromisso de 
promover o Maranhão como 
destino turístico, destacando 
capacitações sobre o tema “Ma-
ranhão de Encantos” para agen-
tes de viagens. O BTM também 
contará com uma caravana da 
Associação Brasileira de Agên-
cias de Viagens (ABAV) e re-
presentantes do trade turístico 
do Maranhão.

Divulgação

Os agentes de turismo são da Brazil Travel Market

CORREIO NORDESTE

Menigite

Cuidados 

Verificação 

Atividades 

Apreensão Vacina 

Pesquisa

Biodiversidade 

Obra 

Revolução 

Com insumos, estrutura, 
capacitação e boa gestão, 
o projeto de aviários de 
galinhas caipiras voltado 
à produção de ovos na co-
munidade quilombola de 
Mato Limpo, em Araçás, 
se tornou a principal fonte 
de renda das famílias da 
Associação dos Agricul-
tores Familiares de Mato 
Limpo. Executada pela 
Companhia de Desenvol-
vimento e Ação Regional 
(CAR), vinculada à Secre-
taria de Desenvolvimento 
Rural da Bahia (SDR), a 
iniciativa atendeu direta-
mente 20 famílias. Cada 

uma delas recebeu uma 
chocadeira para uso co-
letivo, a implantação de 
aviários, 16 aves e insumos 
para hortas individuais.
Nádia Bispo, presidente 
da associação, destaca 
que, atualmente, a co-
munidade conta com 170 
aves, que produzem cerca 
de quatro bandejas com 
30 ovos por dia. Desde o 
início do projeto, as asso-
ciadas tinham o objetivo 
de aumentar a quanti-
dade de pintainhas para 
expandir a produção de 
ovos para comercialização 
e geração de renda.

Uma aluna de 9 anos de 
uma escola em Capela, no 
Alagoas, foi diagnosticada 
com meningite menin-
gocócica, uma forma gra-
ve de meningite. Após a 
confirmação, estudantes 
e funcionários da escola 
e outras pessoas que tive-
ram contato direto com a 
criança começaram a re-
ceber tratamento.

A Secretaria de Justiça 
e Direitos Humanos, em 
parceria com a Secretaria 
de Saúde (Sesab), realiza-
rá nesta sexta-feira (25), a 
ação ‘60+ Envelhecimen-
to Saudável’. Alusiva ao 
Dia Internacional da Pes-
soa Idosa, que é celebrado 
em 1º de outubro, a ativi-
dade acontecerá no Par-
que Metropolitano.

Em outubro, o Institu-
to Baiano de Metrologia 
e Qualidade (Ibametro) 
promoveu uma ação cru-
cial para assegurar a qua-
lidade e a precisão nas 
transações comerciais de 
grãos na Bahia. Durante a 
iniciativa, técnicos do ór-
gão estiveram presentes 
na Companhia Nacional 
de Abastecimento.

A Secretaria de Estado 
da Educação e da Cultu-
ra (Seduc), por meio das 
diretorias regionais de 
educação (DREs), vem 
promovendo diversas ati-
vidades em preparação 
para o Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica 
de Sergipe (Saese), com o 
objetivo de conscientizar. 

A Polícia Civil do Mara-
nhão, por meio da Supe-
rintendência Estadual de 
Repressão ao Narcotráfi-
co (Senarc), apreendeu, 
na noite da última quar-
ta-feira (23), cerca de 200 
kg de cocaína pura em 
um imóvel de alto padrão 
no bairro Vinhais, em São 
Luís. 

O Ministério da Saúde en-
viará uma nova remessa 
de vacinas contra a Co-
vid-19, da variante XBB, 
para a Bahia. A expectati-
va é que o estado receba 
42 mil doses que serão 
distribuídas para os 417 
municípios do estado de 
acordo com o critério po-
pulacional.

A pesquisa realizada pelo 
Instituto Paraná sobre a 
eleição de Fortaleza re-
vela pequenas variações 
dentro da margem de 
erro, indicando um em-
pate técnico entre André 
Fernandes (PL) e Evandro 
Leitão (PT).  Fernandes 
registra 51,6% dos votos 
válidos, enquanto Leitão 
obtém 48,4%.

Laís de Morais Rego, supe-
rintendente de Biodiversi-
dade e Áreas Protegidas 
da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente (MA), 
realizará duas apresenta-
ções na 16ª Conferência 
das Partes, que ocorrerá 
em Cali, Colômbia, de 21 
de outubro a 1º de novem-
bro. O evento abordará te-
mas essenciais.

A obra de construção da 
nova rodovia PI-258, que 
vai interligar o Piauí ao vi-
zinho estado do Ceará, na 
cidade de Carnaubal, che-
gou a 91% de execução. O 
projeto tem investimento 
de R$ 30 milhões (recur-
sos próprios do Governo) 
e, de acordo com o De-
partamento de Estradas 
de Rodagem (DER).

A educação pública esta-
dual do Piauí tem avança-
do a partir de investimen-
tos em infraestrutura e 
tecnologias, além da uni-
versalização do ensino em 
tempo integral alinhado 
ao ensino técnico e tec-
nológico. Os avanços são 
atestados pelo Ministério 
da Educação.

Geraldo Carvalho/ASCOM

Produção de ovos de galinha caipira gera renda

Quilombolas de Araçás 
lucram com ovos de galinha

Cidades do CE estão entre 
as de menor umidade

Os municípios cearenses de 
Jaguaribe (Vale do Jaguaribe), 
Iguatu (Centro-Sul), Morada 
Nova (Centro-Sul) e Crateús 
(Sertão dos Inhamuns) estão 
entre as cidades brasileiras com 
os menores índices de umidade 
relativa do ar. Na tarde da últi-
ma quarta-feira (23), as cidades 
registraram umidade entre 12% 
e 20%, conforme dados do Ins-
tituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet). Jaguaribe teve o 
menor índice, com apenas 12%.

Com a ausência de previ-
são de chuvas para os próximos 
dias, as temperaturas nessas ci-
dades devem variar entre 23°C 
(mínima) e 40°C (máxima). 
Já Fortaleza, capital do Ceará, 
deve registrar umidade relativa 
do ar com mínima de 50% nes-
ta quinta-feira (24), com tem-
peraturas oscilando entre 25°C 
e 30°C.

Cuidados com a saúde
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) recomenda que 
a população evite realizar ati-
vidades físicas ao ar livre entre 
11h e 15h, horários em que a 
umidade é mais baixa e o calor 
mais intenso. Beber bastante 
água é essencial para a adequa-
da hidratação do corpo, espe-
cialmente para idosos e crian-
ças, que são mais vulneráveis 
aos efeitos da desidratação.

De acordo com a OMS, 
índices de umidade relativa do 
ar inferiores a 30% não são ade-

quados para a saúde humana, 
podendo causar desidratação, 
ressecamento das vias aéreas e 
até complicações respiratórias.

Recomendações:
Manter-se hidratado, be-

bendo bastante líquidos ao lon-
go do dia;

Evitar a prática de ativi-
dades físicas durante as horas 
mais secas, especialmente no 
período da tarde;

Evitar exposição direta 
ao sol durante os horários de 
maior calor;

Em ambientes fechados, 
utilizar umidificadores ou ba-
cias com água para aumentar a 
umidade do ar.

O tempo seco e as altas 
temperaturas são caracterís-
ticas comuns dessa época do 
ano no Ceará, especialmente 
em regiões como o Sertão dos 
Inhamuns e o Vale do Jagua-
ribe. Nessas áreas, a vegetação 
típica da caatinga, com sua flo-
ra adaptada à aridez, e o clima 
semiárido contribuem para o 
agravamento das condições 
de baixa umidade. A falta de 
chuvas intensifica ainda mais a 
secura do ar, o que representa 
um risco elevado para a saúde 
pública.

Índices abaixo de 30% não são saudáveis para o organismo
Tomaz Silva / Agência Brasil

Umidade do ar chegou a 12% em Jaguaribe, segundo Inmet
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Homenagem 

no arena 

Paraíba Beach 
Games

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Juventude, Esporte e 
Lazer, prestou homenagem à 
seleção brasileira de futebol de 
areia, hexacampeã da Copa do 
Mundo de 2024, realizada em 
Dubai, nos Emirados Árabes 
Unidos. A cerimônia ocorreu 
na área VIP da arena Beach Ga-
mes, em Tambaú. A seleção está 
em João Pessoa para disputar 
dois jogos contra a Colômbia, 
como parte do calendário do 
Paraíba Beach Games.

Neste sábado (26), às 11h, 
acontecerá o jogo de encer-
ramento da programação de 
beach soccer do evento. “Essa 
homenagem é para uma sele-
ção que nos representou com 
excelência em Dubai, trazendo 
o troféu de campeão. João Pes-
soa tem o privilégio de assistir 
a dois jogos dessa equipe que 
encantou o mundo na Copa 
Fifa”, afirmou Lindolfo Pires, 
secretário da Juventude, Espor-
te e Lazer.

O técnico Marco Octavio 
convocou os seguintes jogado-
res para as partidas: Giovane e 
Jefinho (goleiros); Catarino, 
Jordan e Neto (fixos); Igui-
nho, Luis Henrique, Zé Lucas e 
Dmais (alas); Alisson, Balinha 
e Caíque (pivôs).

Após o sucesso das compe-
tições de vôlei de praia, incluin-
do o Circuito Brasileiro Aber-
to, Top-16, Sub-21 e o Circuito 
Mundial Elite-16, agora é a vez 
do futebol de areia brilhar no 
Paraíba Beach Games. “A po-
pulação está convidada a parti-
cipar desses momentos únicos, 
onde João Pessoa se destaca 
como sede de diversos even-
tos de modalidades esportivas 
disputadas na praia”, concluiu 
o secretário. O Paraíba Beach 
Games é um evento criado pelo 
Governo do Estado que se es-
tenderá até o fim de novembro.

CORREIO OPINIÃO

Por Fernando Uberti*

No próximo dia 27 de 
outubro, os brasileiros vão 
às urnas mais uma vez para 
escolher quais candidatos 
melhor representam suas de-
mandas, no segundo turno 
das eleições municipais. A 
cidade é o espaço territorial 
onde se desenvolve o coti-
diano, a vida prática, e, nesse 
contexto, as políticas pú-
blicas de saúde que mais in-
fluenciam a vida das pessoas.

Desde agosto, o Sindica-
to Médico do Rio Grande 
do Sul está mobilizado em 
torno do projeto Diálogos 
Simers - Eleições 2024. Por 
meio dele, buscamos respon-
sabilizar os candidatos com 
a pauta da Medicina e da 
saúde, através de sabatinas, 
debates em parceria com veí-
culos de comunicação e 300 
Minutos Simers Especiais, 
veiculando as principais 
bandeiras da categoria médi-
ca, em emissoras de rádio de 
todo o Rio Grande do Sul.

Sabatinamos candidatos 
em Porto Alegre, Pelotas, 
Passo Fundo, Uruguaiana, 
Santo Ângelo e Santa Cruz 
do Sul. Ao todo, foram 17 
entrevistas e mais de 7h de 
estúdio, gerando milhares 
de visualizações no canal do 

Simers, no Youtube. Ques-
tionamos os candidatos a 
prefeito sobre temas como 
carreira para médicos mu-
nicipários, terceirização em 
saúde e o programa Mais 
Médicos, pautas que estão 
diretamente ligadas com a 
valorização do médico e a 
qualidade da assistência em 
saúde da população.

Nesse cenário, percebe-
mos que o número de mé-
dicos candidatos ao cargo 
de prefeito, por todo o país, 
em 2024 caiu 31,65% em 
comparação com a eleição 
anterior, realizada em 2020. 
Também percebemos uma 
queda de 3% no número de 
médicos concorrendo ao 
cargo de vice-prefeito e um 
declínio de 0,93% ao de ve-
reador. Os dados apontam 
ainda uma redução drástica 
de candidatos médicos elei-
tos no primeiro turno nos 
municípios gaúchos. Em 
comparação com a última 
eleição, houve uma queda de 
71,42% no número de pre-
feitos, além de 44,44% no 
que se refere a postulantes 
ao cargo de vice-prefeito e 
37,93% quanto ao cargo de 
vereador.

*Vice-presidente do 
Simers. E-mail: fernando.

machado@simers.org.br

Eleições e a 
importância do médico 
nas políticas públicas

RN destaca combate à 
corrupção no G20

O Rio Grande do Norte 
é palco de uma agenda glo-
bal para definir estratégias de 
combate à corrupção. Ao lado 
do Ministro da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), 
Vinicius Marques de Carvalho, 
a governadora Fátima Bezerra 
participou nesta quinta-feira 
(24), no Hotel Serhs, Via Cos-
teira, da reunião ministerial 
do Grupo de Trabalho Anti-
corrupção do G20, composto 
por delegações de 20 países e 
baseado nos princípios da Con-
venção das Nações Unidas. O 
encontro oferece uma opor-
tunidade para o Brasil e o Rio 
Grande do Norte apresentarem 
suas práticas de integridade pú-
blica. O evento, que começou 
na segunda-feira (21) e se en-
cerrou na quinta (25), discutiu 
as prioridades dos países parti-
cipantes no fortalecimento de 
mecanismos de transparência, 
integridade e responsabiliza-
ção, tanto no setor público 
quanto no privado. Entre os 
países presentes estão delega-
ções de Portugal, Argentina, 
França, Suíça, Austrália, Espa-
nha, além da União Europeia e 
de nações africanas e asiáticas. 
O Grupo de Trabalho Anticor-
rupção, criado pela CGU, bus-
ca avançar na justiça social e na 
redução das desigualdades, em 
sintonia com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Durante o encontro, 

foi elaborado o Plano de Ação 
2025-2027, que definirá dire-
trizes para futuras iniciativas 
no combate à corrupção. Du-
rante a reunião a governadora 
participou de uma entrevista 
coletiva para a imprensa local, 
dentro do Programa Kids 20 
com alunos das escolas Alfre-
do Pegado (Mãe Luiza, Natal), 
Escola Maria Fernandes (Par-
namirim) e Escola Emília de 
Rodat (Carnaúba dos Dantas) 
que lançaram questões acerca 
do papel da governança pública 
no enfrentamento à corrupção.

Em seu discurso oficial, Fá-
tima Bezerra assinalou os avan-
ços do Governo Federal para o 

combate aos crimes de corrup-
ção: “O Brasil tem avançado no 
combate à corrupção, criando 
um ambiente de negócios mais 
íntegro, que favorece o desen-
volvimento econômico e a re-
dução das desigualdades. Esse 
esforço é um passo decisivo 
para alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
e combater a fome e a pobreza”. 
A governadora ressaltou ainda 
as ações do Governo do Esta-
do na agenda debatida: “No 
Rio Grande do Norte, estamos 
comprometidos com este tema. 
Desde 2019, investimos no for-
talecimento do nosso sistema, 
com a criação do Complexo 

Anticorrupção, e mais recen-
temente com a implementação 
do Programa de Integridade e 
Compliance. Todas as nossas 
secretarias estaduais estão enga-
jadas na implementação desse 
programa”, frisou.

A chefe do executivo acres-
centou ainda que o Governo 
do Estado na atual gestão, rees-
truturou a Controladoria Geral 
do Estado, implementou um 
complexo anticorrupção, regu-
lamentou o Departamento de 
Combate à Corrupção e Lava-
gem de Dinheiro, implantou o 
Programa Juventude no Con-
trole, além de ampliar parcerias 
com a CGU.

Em agenda no G20, governo do Estado mostra avanços
Carmem Felix - Assecom/RN

 O encontro é uma oportunidade para o Brasil e para o Rio Grande do Norte
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A campanha anual de va-
cinação antirrábica para cães e 
gatos tem mais uma etapa no 
próximo sábado (26). Esta eta-
pa vai contemplar 14 bairros da 
Zona Oeste do Rio. Ao todo, 
serão 159 postos de vacinação, 
que vão funcionar das 9h às 
17h. Promovida pelo IVISA-
-Rio, da Secretaria Municipal 
de Saúde, a imunização contra 
a raiva vai ocorrer nos seguin-
tes bairros: Bangu, Campo 
Grande, Cosmos, Deodoro, 
Inhoaíba, Jardim Sulacap, Ma-
galhães Bastos, Padre Miguel, 
Realengo, Santíssimo, Senador 
Camará, Senador Vasconcelos, 
Vila Kennedy e Vila Militar. Os 
endereços  dos postos de vaci-
nação estão disponíveis no site.

O Governo de São Paulo, por 
meio da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas, 
acaba de abrir inscrições para 
1.145 vagas do CultSP PRO 
– Escolas de Profissionais da 
Cultura, o maior programa de 
formação e qualificação voltado 
aos setores culturais e criativos do 
país, gerido pelo IDG – Instituto 
de Desenvolvimento e Gestão. 
Para participar, os candidatos 
devem ter, no mínimo, 16 anos 
e ensino fundamental completo. 
As aulas são gratuitas, presenciais 
e as inscrições podem ser reali-
zadas pelo site: www.cultsppro.
org.br até o dia 1º de novembro. 
As vagas estão distribuídas em 18 
cidades, abrangendo 10 regiões 
administrativas do estado. 

O Mineirão iniciou, du-
rante a partida entre Cruzei-
ro e Bahia pelo Campeonato 
Brasileiro, os primeiros testes 
de biometria facial para o aces-
so dos torcedores ao estádio. 
Desde 2010, o local é adminis-
trado por uma Parceria Públi-
co-Privada entre o Governo de 
Minas, por meio da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias (Sein-
fra), e a concessionária Minas 
Arena. A adoção da tecnolo-
gia de reconhecimento facial é 
uma medida importante para 
reforçar a segurança e inibir a 
ação de cambistas. O sistema 
permite uma fiscalização mais 
eficiente, coibindo a revenda 
ilegal de ingressos.

Vacinação de 
Pets chega à 
Zona Oeste no 
sábado

Mais de mil 
vagas em 
qualificação 
em cultura

Mineirão 
enfim adota 
a Biometria 
Facial

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Reserva Biológica Duas 
Bocas, em Cariacica, recebeu 
representantes de Unidades 
de Conservação estaduais para 
uma série de atividades práticas 
e teóricas com foco na preserva-
ção e manejo de abelhas nativas 
sem ferrão do Espírito Santo. O 
encontro, realizado entre terça 
(22) e quinta (24), marca o iní-
cio do projeto “Na Trilha das 
Melíponas: Conhecendo para 
Preservar as Abelhas Nativas”, 
desenvolvido pelo Instituto de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema). Durante os três 
dias, foram fornecidos suporte 
técnico e capacitação para que 
os representantes das UCs im-
plementem as ações em suas 
respectivas áreas.

Encontro sobre 
preservação 
das abelhas no 
Espírito Santo

ESPÍRITO SANTO

Redução dos 
impactos ambientais 
nas rodovias de SP

A execução de um em-
preendimento rodoviário 
requer importantes investi-
mentos em infraestrutura. 
Atrelado ao projeto da obra, as 
atividades operacionais tam-
bém devem atender a padrões 
de sustentabilidade. Para isso, 
nos editais do Programa de 
Concessões Rodoviárias da 
Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Artesp), 
constam procedimentos para 
assegurar o cumprimento da 
legislação ambiental, tanto na 
implantação de projetos quan-
to na operação das rodovias.

As exigências contratuais 
incluem a necessidade de licen-
ciamento ambiental das am-
pliações, a compensação am-
biental em caso de impacto na 
vegetação, planos operacionais 
para situações de emergência 
(incêndios, produtos perigosos 
etc.), construção de estruturas 

para possibilitar a circulação 
de fauna silvestre sem risco de 
atropelamento, entre outras 
medidas a serem adotadas pelas 
concessionárias para a preserva-
ção da biodiversidade e redução 
dos impactos ambientais em 
suas operações.

Ao longo da malha viária 
concedida, o andamento de 
projetos e atividades atendem 
às necessidades e metas de cada 
localidade. No início do mês de 
outubro, no rio Tietê, em Pon-
gaí, a concessionária Entrevias 
iniciou o trabalho de manejo 
da fauna aquática nas duas ca-
beceiras da ponte Porto Ferrão, 
que será duplicada. O principal 
objetivo é preservar as espécies 
que ali ocorrem.

Para o afugentamento dos 
peixes é feito o cercamento de 
quadrantes com mantas em 
geotêxtil para conter a entrada e 
saída dos animais. O isolamen-

to ocorre em etapas, de qua-
drante em quadrante, por toda 
a margem do rio no espaço em 
que a obra será executada. Após 
o cercamento, os veterinários e 
biólogos fazem o afugentamen-
to com redes, de forma que as 
espécies presentes nos quadran-
tes não sejam impactadas, as-
sim, as que ali ainda estiverem, 
são retiradas e encaminhadas 
para fora do quadrante. Du-
rante as etapas da obra, pouco 
antes da execução do aterro, as 
áreas isoladas serão afugentadas 
novamente com redes. Com 
isso, caso algum animal seja lo-
calizado, será resgatado e solto.

Unindo a preservação da 
biodiversidade com responsa-
bilidade social, outro exemplo 
é o viveiro de mudas da Ecovias 
e Ecopistas, que contribui para 
a restauração da Mata Atlânti-
ca e o reflorestamento de áreas 
degradadas nas regiões de 
atuação das concessionárias. 
Em 16 anos, foram produzidas 
mais de 1 milhão de mudas na-
tivas, utilizadas em paisagismo 
e no replantio de espécies em 
áreas de preservação no esta-
do de São Paulo. A iniciativa 
resultou em cinco milhões de 
metros quadrados de áreas ver-
des reflorestadas.

Governo de SP

Objetivo é reduzir os impactos ambientais nas operações

CORREIO SUDESTE

Mais de 7 mil toneladas de lixo

Usina fotovoltaica em Minas Gerais

Coletivo Elas Tramam lança livro

Qualificação de Imigrantes em MG

Cesan apresenta crescimento

Em uma ação da PM con-
tra roubos de veículos e 
cargas no Complexo de 
Israel, zona norte do Rio 
de Janeiro, que envolve 
comunidades as mar-
gens da Avenida Brasil, 
tais como Cidade Alta, 
Cinco Bocas e Pica-Pau, 
por volta das 7h, a aveni-
da foi bloqueada no sen-
tido zona oeste, a partir 
do BRT Cidade Alta, e no 
sentido Centro, na altu-
ra do viaduto de Vigário 
Geral. Os criminosos pro-
moveram forte reação, 
incendiando barricadas e 
disparando tiros contra a 

PM que ingressou na área 
e contra a população que 
estava presa no grande 
congestionamento que 
se formou ao longo de 2 
horas em toda a área. 

A assessoria da PM in-
formou que Três pessoas 
morreram e outras três 
ficaram feridas. Segundo 
o Rio Ônibus, mais de 20 
linhas foram impactadas 
com o fechamento da 
Avenida Brasil. As Secre-
tarias de Educação de 
Estado e  Município  infor-
maram que aulas foram 
cancelas em função os 
acontecimentos.

No primeiro mês do Lixô-
metro, painel instalado 
às margens do Pinheiros, 
foram removidas cerca 
de 7 mil toneladas de lixo 
superficial do rio, ao custo 
de R$ 17 milhões. O princi-
pal objetivo da iniciativa é 
impactar e conscientizar 
a população sobre a po-
luição no Rio Pinheiros. 
Todos os frequentadores 

que circularem pela re-
gião podem conferir o 
painel que exibe o alto vo-
lume de materiais retira-
dos do canal e o dinheiro 
público investido para a 
limpeza superficial. O Li-
xômetro, instalado no dia 
23 de setembro, é atuali-
zado semanalmente. Essa 
poluição chega ao curso 
d’água pela ação humana.

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
do Estado de Minas Gerais 
(Emater–MG) inaugurou 
uma usina fotovoltaica, no 
município de Ponto dos 
Volantes, na região do Vale 
Jequitinhonha. O projeto 
faz parte de uma estraté-
gia da empresa de inves-
tir na geração de energia 
limpa e renovável em suas 

unidades, além de alcan-
çar redução das suas des-
pesas de funcionamento. 
A microusina de energia 
solar fotovoltaica tem ca-
pacidade de geração de 12 
mil kWh/mês, implantada 
pela Emater-MG em uma 
área da própria empresa, 
em local onde anterior-
mente funcionava o cen-
tro ambiental Verde Minas.

No próximo domingo (27), 
às 18h30, o Coletivo Elas 
Tramam convida o públi-
co para o lançamento do 
seu e-book, “Elus+ Tramas 
Diversas – Livro Dois”. A 
obra celebra a diversida-
de e multiplica vozes, por 
meio de histórias que dia-
logam com temas con-
temporâneos urgentes. O 
evento, que acontecerá 

no espaço da Má Compa-
nhia, no Centro de Vitória, 
no Espírito Santo, é aberto 
ao público e contará com 
diversas atividades cul-
turais. Com curadoria de 
Nieve Matos, o e-book é o 
quinto trabalho publica-
do pelo Coletivo Elas Tra-
mam. O evento contará 
com performances artísti-
cas e ativismo.

A mensagem inscrita 
na fachada da sede do 
Governo de Minas, “Mi-
nas recebe de braços 
abertos quem trabalha e 
gera empregos”, reflete 
a iniciativa inovadora do 
Estado que, por meio da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social 
de Minas Gerais (Sedese-

-MG), está garantindo a 
capacitação e certifica-
ção de imigrantes.

Em outubro, o progra-
ma Minas Forma abriu 
uma turma exclusiva para 
esse público, ampliando 
o acesso à capacitação 
profissional e facilitando 
a inserção no mercado de 
trabalho mineiro.

A Companhia Espírito-
-santense de Saneamento 
(Cesan) registrou um cres-
cimento significativo em 
seu lucro líquido, que dis-
parou 43% até setembro 
de 2024, alcançando R$ 
191 milhões. O desempe-
nho superou o lucro total 
registrado em 2023, de R$ 
173 milhões, refletindo o 

sucesso das iniciativas es-
tratégicas da companhia. 
“Esse excelente resultado 
está diretamente rela-
cionado ao andamento 
acelerado de importantes 
projetos de infraestrutura, 
como as obras de esgota-
mento sanitário em Vila 
Velha”, disse o presidente 
Munir Abud.

Governo do Rio

Polícia Militar combateu traficantes na Avenida Brasil

Combate ao tráfico na Zona 
Norte do Rio de Janeiro

Audiovisual é case de 
sucesso no Rio de Janeiro

A Prefeitura do Rio divul-
gou o estudo “Economia do 
Audiovisual Carioca”, mos-
trando que a movimentação 
econômica no setor cresceu 
56,2% nos últimos três anos, se 
tornou a décima maior na cida-
de e provocou um impacto de 
R$ 4,2 bilhões em 2023. Esse 
mercado emprega mais de 20 
mil trabalhadores e se conso-
lidou como um dos principais 
motores da economia local.

De posse do estudo, reali-

zado pelas secretarias de De-
senvolvimento Urbano e Eco-
nômico e de Cultura, além da 
RioFilme, o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, garantiu que vai 
continuar ampliando os inves-
timentos no audiovisual. Ele 
destacou a importância dessa 
indústria para a cidade.

“Tem uma coisa que é o le-
gado intangível, que é a cons-
trução da imagem. Essa indús-
tria do audiovisual é muito 
mais do que se arrecadou de 

ISS (Imposto sobre Serviços), 
de empregos que foram gera-
dos”, disse.

O levantamento detalha a 
repercussão econômica do se-
tor na cidade e sua importância 
ao gerar empregos qualificados, 
com baixo impacto ambiental e 
com forte efeito multiplicador. 
Há dados sobre faturamento, 
abertura de postos de trabalho, 
sobre a representatividade da 
produção audiovisual carioca 
no Brasil e no mundo e arreca-

dação de impostos. Em 2023, 
por exemplo, foram arrecada-
dos no Rio R$ 72,1 milhões em 
ISS, provindos do setor.

“Há geração de empregos, 
geração de renda, é um círcu-
lo virtuoso que criamos, com 
a preocupação que temos de 
atuar em todos os setores do 
audiovisual. Estamos estimu-
lando a produção, a pós-produ-
ção, a distribuição e também a 
infraestrutura”, explicou o se-
cretário municipal de Cultura, 
Marcelo Calero.

Subsecretário de Desenvol-
vimento Econômico e Inova-
ção do Rio, Marcel Balassia-
no lembrou que a Prefeitura 
trabalha para transformar o 
Rio na capital da inovação da 
América Latina.

“Este setor movimentou, no 
ano passado, mais de 4 bilhões 
de reais de arrecadação de im-
postos. São 20 mil empregos 
formais. Além de ser muito a 
imagem da cidade, o soft power 
do Rio, tem o lado do desen-
volvimento econômico muito 
grande e importante do setor”.

Para Alex Braga, presiden-
te da Ancine, o Rio está dando 
exemplo para todo o Brasil, 
com o investimento no setor do 
audiovisual.

Estudo revela crescimento de 56,2% na economia do audiovisual
Beth Santos/Prefeitura do Rio

Movimentação econômica no setor provocou um impacto de R$ 4,2 bilhões em 2023
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A Companhia de Sanea-
mento do Paraná recebeu nesta 
quarta mais um prêmio de re-
conhecimento nacional. Desta 
vez, a Sanepar foi reconhecida 
como uma das marcas mais 
lembradas, em nível nacional, 
na categoria Serviços de Água e 
Saneamento. E, na Região Sul, 
foi a marca mais lembrada. As 
vencedoras estamparão a déci-
ma edição do caderno especial 
de cobertura do Estadão Mar-
cas Mais, que será publicado 
em 27 de outubro, distribuído 
a 812 mil leitores no Brasil.

Para o diretor-presidente da 
Sanepar, Wilson Bley, é impor-
tante a Companhia ser reco-
nhecida pela população como 
referência.

O Governo do Paraná anun-
ciou nesta quinta-feira (24) que 
não realizará a cobrança do 
novo Seguro Obrigatório para 
Proteção de Vítimas de Aciden-
tes de Trânsito (SPVAT) junto 
ao IPVA e o licenciamento de 
2025. A medida foi adotada 
depois que os questionamentos 
do governo estadual à Caixa 
Econômica Federal, responsá-
vel por firmar convênios com 
os estados, não foram comple-
tamente sanados. Dessa forma, 
o Paraná optou por não inte-
grar a cobrança do SPVAT aos 
tributos estaduais. O SPVAT 
foi recriado em maio de 2024 
pela Lei Federal Complemen-
tar nº 207, após a extinção do 
antigo DPVAT em 2019.

Nesta quinta, o Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), fir-
mou um convênio, oriundo da 
Consulta Popular, com o mu-
nicípio de Jaboticaba. A cidade 
receberá R$ 1,6 milhão para a 
construção de uma Instituição 
de Longa Permanência (ILP) 
para pessoas idosas com atendi-
mento regionalizado.

O projeto, que é o maior da 
Sedes, atenderá até 60 idosos. A 
previsão é de que a obra inicie 
ainda em 2024. Neste ano, por 
exemplo, lançamos um edital 
e vamos construir centros de 
convivência para idosos para 
que tenhamos melhores equi-
pamentos”, destacou o titular 
da Sedes, Beto Fantinel.

Sanepar é a 
2ª marca mais 
reconhecida 
no setor

Sem cobrança 
do novo 
DPVAT no 
IPVA 

Estado firma 
convênio de 
R$ 1,6 mi com 
Jaboticaba

PR PR RS

Na manhã desta quinta-fei-
ra, 24, a Fesporte, representada 
pelo presidente Freibergue Nas-
cimento, participou de evento 
do Núcleo de Atendimento à 
Vítimas de Crime (Navit), rea-
lizado pelo Ministério Público 
de Santa Catarina (MPSC).

Com o intuito de combater 
atos criminosos no meio espor-
tivo, o evento reuniu diversas 
autoridades do esporte catari-
nense que assinaram o termo 
de cooperação técnica para que 
mais ações sejam realizadas em 
conjunto entre as entidades nos 
próximos meses. A Fesporte re-
pudiou qualquer tipo de crimi-
nalidade no esporte catarinense 
e se colocou à disposição da co-
munidade esportiva.

Festporte: 
combate à 
violência no 
esporte

SC
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Coqueluche aumenta em 86%

CBMSC: Balanço das operações

Mais de 3 mil imóveis regularizados

R$ 5 milhões em negócios 

R$ 3,8 mi para unidades de saúde

O Dia Mundial de Com-
bate à Poliomielite, 24 de 
outubro, serve para cons-
cientizar a população so-
bre os perigos da doença, 
também chamada de pó-
lio ou paralisia infantil, e 
reforça a importância da 
vacinação. Santa Catarina 
está há mais de três dé-
cadas sem registrar no-
vos casos, sendo o último 
em 1989. Desde então, 
o estado tem mantido 
elevados índices de co-
bertura vacinal, o que foi 
fundamental para a erra-
dicação da pólio.
Os dados da Secretaria de 

Estado da Saúde, com-
pilados pela Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica 
(DIVE) indicam que até o 
mês de agosto o índice 
vacinal estava em 87,87%, 
a meta até o final do ano 
é de ultrapassar os 90%, 
a indicação nacional é de 
95%. Em 2021 a cobertura 
vacinal foi de 83,77%, no 
ano seguinte, em 2022, 
de 86,33%, em 2023, com 
91,81%,mostrando uma 
evolução. 
A vacina contra a pólio é 
gratuita e está disponível 
em todos os centros de 
vacina nos municípios.

O número de casos con-
firmados de coqueluche 
subiu 86% nos últimos 
trinta dias no Paraná, pas-
sando de 537 para 1.000. 
Crianças e adolescentes 
são os grupos mais afeta-
dos pela doença. Se com-
parado a julho, o aumen-
to foi de 880%, quando o 
Estado contabilizava 102 

casos. 
Os dados divulgados pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) reforçam a 
necessidade do cuidado e 
da prevenção, com a vaci-
nação.
Em 2023, nesse mesmo 
período, haviam 11 casos 
confirmados e nenhum 
óbito no Paraná. 

Com 40 bombeiros mili-
tares encaminhados para 
auxiliar no combate aos 
incêndios florestais na 
região Centro-Oeste do 
país, a pedido do gover-
no do Estado, o Corpo de 
Bombeiros Militar de San-
ta Catarina (CBMSC) fina-
lizou a Operação Pantanal 
2024. 
A segunda equipe, que 

permaneceu no estado 
do Mato Grosso, retornou 
a Santa Catarina nesta 
quarta-feira, dia 23.
Os bombeiros catarinen-
ses, especializados no 
combate a incêndios flo-
restais, foram deslocados 
primeiramente para o 
Mato Grosso do Sul e, pos-
teriormente, para o Mato 
Grosso.

Desde seu início em mar-
ço de 2020, o Programa 
Trato pelo Araújo tem 
contribuído significati-
vamente para a despo-
luição do Rio Araújo, em 
São José. O programa é 
uma iniciativa da Com-
panhia Catarinense de 
Águas e Saneamento que 
alia ações de fiscalização 
com educação ambiental. 

Graças ao suporte técni-
co gratuito oferecido pelo 
programa, cerca de 3 mil 
imóveis estão regulares 
com a ligação à rede co-
letora de esgoto. Ao todo, 
o Trato já vistoriou mais 
de 5 mil imóveis, promo-
vendo a conscientização 
da população de São José 
sobre o serviço de coleta e 
tratamento de esgoto.

As 34 micro e pequenas 
empresas gaúchas sele-
cionadas para estarem no 
estande coletivo do go-
verno Estado na Merco-
par, maior feira de inova-
ção industrial da América 
Latina, fecharam R$ 784,8 
mil em negócios e esti-
mam que os contatos fei-
tos no evento resultarão 
em mais R$ 5,4 milhões 

nos próximos 12 meses.
A presença dos empre-
endedores foi viabilizado 
pela Secretaria de De-
senvolvimento Econô-
mico (Sedec), no âmbito 
do Programa de Apoio à 
Participação de Empre-
sas Gaúchas em Feiras 
Internacionais. O portfólio 
apresentado incluiu em-
preendimentos variados.

O governo do Estado as-
sinou, nesta quarta-feira, 
a portaria SES 653/2024, 
que destina mais R$ 3,8 
milhões, por meio do 
Programa Avançar, para 
projetos de ampliação e 
de reforma de Unidades 
Básicas de Saúde em 17 
municípios integrantes 
da Rede Bem Cuidar. A 

portaria atualiza a lista de 
municípios contemplados 
pela portaria 369/2024, 
que já havia destinado 
R$ 8,9 milhões para 36 
cidades.  A prefeita Ana 
Tarouco, de Sant’Ana do 
Livramento, disse que o 
recurso é uma oportu-
nidade para a prefeitura 
melhorar o atendimento.

Divulgação/SES

A vacina contra a pólio é gratuita

Poliomielite: SC está há mais 
de três décadas sem a doença

PR lança maior edital de
projetos para menores

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou 
nesta quinta-feira (24) a auto-
rização para a abertura de um 
edital de R$ 100 milhões para 
atender instituições de apoio a 
crianças e adolescentes. Com 
recursos do Fundo Estadual 
para a Infância e Adolescência 
(FIA), este é o maior edital já 
lançado no Paraná para este 
tipo de atividade.

O objetivo é de que os recur-
sos possam beneficiar entidades 
de todo o Estado com projetos 
sociais, educacionais, culturais 
ou esportivos, com a compra de 
equipamentos, obras nas estru-
turas físicas das instituições ou 
na capacitação de profissionais.

“Estas entidades funcionam 
como uma lupa, olhando com 
muita atenção e cuidado para 
aqueles que estão em vulnerabi-
lidade. Por isso, precisamos dar 
a oportunidade para que elas 
se fortaleçam, façam reformas 
necessárias, contratem pessoas 
capacitadas e desenvolvam pro-
jetos que podem mudar muitas 
vidas. Este edital reforça a par-
ceria do Governo do Estado 
com o terceiro setor, dando 
capilaridade às ações sociais”, 
disse o governador.

O edital prevê que as ins-
tituições possam se inscrever 
projetos em seis eixos dife-
rentes de atuação: Direito 
à Vida e à Saúde; Direito à 
Liberdade, Respeito e Dig-
nidade; Direito à Convivên-
cia Familiar e Comunitária; 
Direito à Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer; Direito à 
Profissionalização e Proteção 
no Trabalho; e Fortalecimen-
to das Estruturas do Sistema 

de Garantia de Direitos.
Cada projeto selecionado 

poderá receber entre R$ 100 
mil e R$ 300 mil, e cada orga-
nização poderá se inscrever um 
projeto por linha, com um li-
mite máximo de R$ 1,8 milhão 
por instituição.

Os valores serão deliberados 
pelo Conselho Estadual dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente 
(CEDCA), órgão que é vinculado 
à Secretaria de Desenvolvimento 

Social e Família (Sedef ).
“Este é um edital muito 

amplo, que atende às necessi-
dades destas instituições para 
que elas possam ampliar seus 
atendimentos. Os recursos 
poderão ser usados, inclusive, 
para custeio das organizações, 
bem como para compra de 
móveis, equipamentos ou veí-
culos”, afirmou o secretário de 
Desenvolvimento Social e Fa-
mília, Rogério Carboni.

Objetivo é de que os recursos beneficiem entidades do Estado 
Geraldo Bubniak

. Cada projeto poderá receber de R$ 100 mil a R$ 300 mil.

Servidores estaduais de di-
versas secretarias reuniram-se 
na manhã desta quinta-feira 
(24) para a foto coletiva pro-
duzida em lembrança ao Outu-
bro Rosa. Ao longo deste mês, 
é realizada uma campanha de 
conscientização para alertar as 
mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer 
de mama e, também, do de colo 
do útero. 

A ação, que integra a Se-
mana do Servidor 2024, foi 
uma iniciativa da Secretaria de 
Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG) em parceria 
com o IPE Saúde. O local es-
colhido para a foto foi a rampa 
de acesso à Secretaria da Edu-
cação (Seduc), no Centro Ad-
ministrativo Fernando Ferrari 
(Caff ), em Porto Alegre.  

“Reforcem com seus fami-
liares a importância da pre-
venção ao câncer de mama e 
da possibilidade de cura quan-
do ocorre a detecção precoce. 
A proatividade faz a diferen-
ça”, pediu o secretário-adjun-

to da SPGG, Bruno Silveira, 
aos presentes. 

Em apoio à campanha do 
Outubro Rosa, o IPE Saúde 
isentou, pelo quinto ano conse-
cutivo, a cobrança de copartici-
pação em exames de mamogra-
fia para os usuários com idade 
entre 40 e 75 anos em toda a 
rede credenciada. A medida 
visa incentivar a realização do 
exame de forma regular, am-
pliando as chances de diagnós-
tico precoce e tratamento eficaz 
da doença.   

“O Instituto Nacional de 
Câncer estima que, em 2024, a 
cada 100 mil mulheres, 66 irão 
detectar o câncer de mama”, in-
formou a gerente de Prevenção e 
Promoção à Saúde do IPE Saúde, 
Sâmara Aguiar. “A detecção pre-
coce propicia 95% de chances de 
cura, um percentual altíssimo.”  

A subsecretária de Gestão e 
Desenvolvimento de Pessoas da 
SPGG, Ana Dal Ben, lembrou 
que o Rio Grande do Sul é um 
dos estados recordistas em ca-
sos de câncer de mama e de colo 

de útero no Brasil. “Esta é uma 
oportunidade para chamar 
atenção para um tema muito 
importante”, disse.  

Também participaram do 
ato a diretora-geral da SPGG, 
Sônia Saconi, e diretores do 
IPE Saúde. A produção da foto 
coletiva foi antecedida pela dis-
tribuição de rosas para as servi-
doras presentes.

Semana do Servidor

A Semana do Servidor 2024 
começou em 10 de outubro, 
com a abertura dos campeo-
natos esportivos, e segue até 
segunda-feira (28/10), quando 
será realizado o ato de entrega 
do Prêmio de Reconhecimento 
Funcional. A distinção homena-
geia as estruturas do Estado que 
mais se destacaram no enfrenta-
mento dos efeitos das enchentes.

A Semana do Servidor é 
uma iniciativa da SPGG, em 
parceria com as secretarias da 
Cultura (Sedac) e do Esporte 
e Lazer (SEL), pelo reconheci-
mento ao Dia do Servidor, cele-
brado em 28 de outubro. 

Outubro Rosa: foto coletiva no Caff
Jürgen Mayrhofer/Secom

Local da foto foi a rampa à Secretaria da Educação
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Ministério e ATP assinam 
acordo de cooperação técnica
3% do total de emissões de gases de efeito estufa vêm do transporte marítimo

por Karoline cavalcanti

O 
M i n i s t é r i o 
de Portos e 
Aeroportos e 
a Associação 
de Terminais 

Portuários Privados (ATP) 
firmaram, na tarde desta quin-
ta-feira (24), um acordo de 
cooperação técnica para ela-
borar estudos e relatórios téc-
nicos sobre melhores práticas 
e inovações sustentáveis, com-
partilhar dados e participar de 
reuniões técnicas destinadas 
ao desenvolvimento da susten-
tabilidade no setor portuário. 
O prazo de vigência do docu-
mento será de dois anos.

A assinatura celebra um 
pacto entre o governo federal e 
o setor privado e aconteceu du-
rante o 11º Encontro da ATP, 

no Clube Naval de Brasília. O 
tema do evento deste ano, que 
também marca o aniversário 
da Associação, foi “Transição 
Energética no Transporte Ma-
rítimo – Ameaças e oportuni-
dades para os Terminais Por-
tuários Brasileiros”.

Compromisso
Durante a abertura, o di-

retor-presidente da ATP, al-
mirante Murillo Barbosa, des-
tacou o compromisso fixado 
pela Organização Marítima 
Internacional (IMO) em julho 
de 2023 de zerar gradualmente 
as emissões de gases de efeito 
estufa (GEE) na atmosfera até 
2050. Foi definida a redução de 
20% até 2030, além da adoção 
de ao menos 5% de tecnologias, 
combustíveis e fontes de ener-
gia com emissões nulas ou qua-

se nulas de GEE; em 2040, a re-
dução combinada será de 70%.

“Os próximos três anos se-
rão decisivos no que se refere 
à emissão de gases de efeito 
estufa no transporte marítimo 
mundial. Em julho de 2023, no 
Comitê de Proteção do Meio 
Ambiente Marinho (MEPC) 
da IMO, os países concor-
daram em uma proposta de 
chegar a 2050 com emissões 
líquidas zero, além de realizar 
esforços para garantir oferta e 
demanda de combustíveis alter-
nativos com zero ou quase zero 
GEE até 2030”, iniciou.

Penalidade
“O importante é salientar 

que, já a partir de 2027, entra 
em vigor uma penalidade sobre 
as emissões de GEE da navega-
ção, para promover a migração 

dos combustíveis fósseis para as 
alternativas energéticas rumo 
ao net zero (zero emissões lí-
quidas de carbono). As discus-
sões sobre o tema seguirão, pro-
vavelmente até 2025, quando a 
Assembleia Geral da IMO vo-
tará determinações a serem ob-
servadas pelos países membros”, 
prosseguiu Barbosa.

Dados apresentados pela se-
cretária-executiva do Ministério 
de Portos e Aeroportos, Maria-
na Pescatori, que compareceu 
como ministra interina da pasta, 
mostram que 96% das mercado-
rias do planeta são transportadas 
via marítima, o que representa 
que 3% do total de emissões de 
gases de efeito estufa do planeta 
são oriundos do transporte ma-
rítimo, ou seja, 1.056 bilhões de 
toneladas de dióxido de carbono 
equivalente (CO2e).

“Nos últimos dez anos, es-
tamos emitindo 20% a mais do 
que emitíamos há dez anos. A 
tendência é sempre de cresci-
mento, e esse crescimento, com 
certeza, fará com que a gente 
emita mais, se não evoluirmos 
para combustíveis mais verdes. 
Também 3% de tudo que é 
emitido de gases de efeito estu-
fa vem do transporte marítimo. 
Só no ano de 2018, emitimos 
mais de 1 bilhão de toneladas 
de CO2”, explicou Pescatori.

Sustentabilidade
Na agenda de prioridades do 

Mpor, a ministra deu ênfase ao 
projeto para criar uma política de 
sustentabilidade para o setor ma-
rítimo. “A ideia é que a gente lan-
ce uma política do setor, que de-
fina o que a parte do governo irá 
fazer e o que a parte do privado 

está disposta a fazer, em termos de 
metas, tanto na parte social quan-
to na parte de meio ambiente e na 
parte de governança”.

Segundo o diretor-geral da 
Agência Nacional de Transpor-
te Aquaviário (Antaq), Eduardo 
Nery, o Brasil está preparado para 
a transição energética e falou so-
bre o estudo que a Agência está 
produzindo sobre a descarboni-
zação nos portos públicos e a ela-
boração do inventário setorial de 
emissões de gases de efeito estufa.

“O primeiro passo para sa-
bermos se essas metas vão ser 
cumpridas ou não é medir; hoje 
não temos esse instrumento de 
medida. Então, a Antaq está tra-
balhando com muito empenho; 
estamos com muito material 
produzido e esperamos uma en-
trega até o final deste ano”, disse 
Nery.

Fotos Mateus Lincoln/Correio da Manhã

Assinatura aconteceu 

no 11º Encontro 

da ATP, no Clube 

Naval de Brasília

Eduardo Nery, diretor-geral da ANTAQ durante discurso O diretor-presidente da ATP, Murillo Barbosa Secretária Executiva do Ministério, Mariana Pescatori 
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levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio
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No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do
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“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago
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enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago
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